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RESUMO 

A revolução midiática promovida pela Internet permitiu que ocorresse uma enorme 
transformação na sociedade pós-moderna. O ciberespaço emergiu da relação midiática entre o 
indivíduo e o computador e as relações sociais promovidas nesse contexto, sem barreiras 
geográficas, produziram a cibercultura oriunda das interações potencializadas pela cultura de 
convergência. Os ciberindivíduos postam discursos “recheados” de significados inerentes a 
esse ambiente e enunciados dialógicos no contexto sem controle da Internet - um cenário 
fecundo para a apropriação de discursos - e dialogicamente conversam sem a preocupação 
com a manutenção do sentido do discurso. É a intertextualidade multiplicada pela 
cibercultura. A polifonia e a ausência de poder estão envolvidas nesse processo midiático. O 
fenômeno da comunicação social na Web encontra nos discursos dialógicos e polifônicos uma 
das essências da cibercultura, a troca. O intuito desse trabalho é identificar, por meio de um 
estudo de caso, a dialogia presente nos discursos e entender o impacto do ciberespaço, da 
cibercultura e da cultura de convergência no discurso apropriado pelos prossumidores nas 
redes sociais na Internet. Para isso, foi realizado um estudo exploratório na Internet, durante o 
segundo semestre de 2013, em busca do discurso oficial da empresa Friboi em suas redes 
sociais oficiais, evento conhecido como a campanha da marca protagonizado por Tony Ramos 
e veiculado especificamente no Facebook. Em paralelo, foi realizado um levantamento desse 
discurso apropriado pelos ciberindivíduos que, por meio da paródia, desviavam o sentido do 
discurso original. A observação comparativa desses dois discursos, o original e o parodiado, 
permite observar a transferência de poder intrínseca em cada discurso. Este estudo conclui 
que de forma geral a apropriação de um discurso pode de alguma forma resultar em 
transferência de poder, uma vez que os prossumidores buscam por meio de suas publicações, 
apropriadas ou não, obter relevância no ciberespaço e tal relevância é conquistada pela 
influência, ou poder dos “likes”. Um discurso apropriado parodicamente pode ter mais 
relevância que um discurso oficial.  

Palavras-chave: Cibercultura.  Dialogismo. Discurso oficial. Paródia. Friboi. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 

The media revolution promoted by the Internet has enabled a huge transformation occurred in 
postmodern society. Cyberspace has emerged from media relationship between the individual 
and the computer and social relations promoted in this context, without geographical barriers, 
produced cyberculture arising from interactions potentiated by convergence culture. 
“Cyberindividuals” post speeches "filled" with meanings inherent to this environment and 
dialogic utterances in the context without control of the Internet - a fertile setting for the 
appropriation of discourses - and dialogically talk without worrying about maintaining the 
direction of the discourse. Intertextuality is multiplied by cyberculture. Polyphony and the 
absence of power are involved in this media process. The phenomenon of social 
communication on the Web finds in dialogic and polyphonic discourses  one of the essences 
of cyberculture, the exchange. The purpose of this work is to identify, through a case study, 
these dialogic discourses and understand the impact of cyberspace, cyberculture and the 
convergence culture in the discourse appropriated by prosumers in social networking 
websites. For this, an exploratory study was conducted on the Internet, during the second half 
of 2013, in search of the official discourse of the company Friboi in their official social 
networking, event known as the brand campaign starring Tony Ramos and published 
specifically on Facebook. In parallel, a survey of this discourse appropriated by 
“cyberindividuals” that through parody, deviating the meaning of the original speech was 
done. The comparative observation of these two speeches, the original and parodied, allows to 
observe the transfer of power inherent in every speech. This study concludes that in general 
the appropriation of a discourse can somehow result in transfer of power, since the prosumers 
seeking through its publications, appropriated or not, get relevance in cyberspace and such 
relevance is achieved by influence or power of "likes". A proper speech parodically may have 
more relevance than one official discourse. 

Keywords: Ciberculture.  Dialogic. Official Discourses. Parody. Friboi. 
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1. Introdução 

Uma rede social passa a existir no instante em que ocorre uma troca social, que haja um 

relacionamento entre indivíduos, entre grupos. As redes sociais, assim, nasceram junto com a 

humanidade e junto com o ser humano. A necessidade de socialização determinou as relações 

entre indivíduos, grupos e redes sociais, e deu início aos fenômenos comunicacionais que 

emergiram dessas relações. 

A comunicação social e o relacionamento social são fontes ricas para estudos e por isso o 

objeto deste trabalho está baseado nos fenômenos comunicacionais presentes na relação entre 

indivíduos em determinada rede social. As relações e interações que os indivíduos exercem 

nesse contexto social, as interações sociais e/ou os resíduos dessas interações são insumos 

para esta dissertação. 

Há um processo cultural presente na sociedade e nele está contido um “código” de 

conduta e de comportamento. Logo, se um indivíduo quer fazer parte desse extrato social, 

“deve” dominar tais códigos culturais. Há diversas linhas da sociologia com estudos que 

aprofundam os conceitos citados acima, porém este trabalho não será direcionado para 

qualquer aprofundamento desses temas. Eles servem tal qual uma moldura, para ilustrar e 

delimitar o contexto pelo qual este ensaio tem a pretensão de navegar: um contexto social, 

conectado em redes, pós-moderno, convergente e mediado por computadores. 

As relações mediadas pelo computador ocorrem de forma análoga às relações não 

mediadas, mas trazem aspectos importantes para a relação social, como o distanciamento 

entre as pessoas envolvidas na construção da relação, o que pode alterar a forma em que ela é 

estabelecida (RECUERO, 2009, p. 37). A tecnologia alterou a forma com que as pessoas se 

relacionam e alterou também os grupos aos quais elas fazem parte. As redes sociais digitais 

evidenciaram as virtudes e as mazelas da sociedade e a interpretação do social no digital 

torna-se um desafio interessante, devido à recente história e aos poucos estudos.  

O processo midiático foi transformado com advento da web. O processo de cultura de 

massa, da mídia televisiva, da comunicação unilateral dá lugar a um processo não linear de 

comunicação e de troca de experiências, questões como controle e poder são pulverizados e 

compartilhados por centenas de milhares de indivíduos. A alta interatividade e estímulos 

constantes, devidos à revolução midiática da internet, resultaram em uma sociedade 

individualizada. “A sociedade existe em sua atividade incessante de ‘individualização’, assim 

como as atividades dos indivíduos consistem na reformulação e renegociação diárias da rede 

de entrelaçamentos chamada ‘sociedade’”. (BAUMAN, 2000)  
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O conceito de individualidade e, ao mesmo tempo, de proximidade proporciona um 

questionamento dicotômico interessante.  Um indivíduo pode estar isolado do convívio social, 

porém, por meio da mediação de um dispositivo eletrônico, interage, dialoga e participa de 

grupos sociais, uma troca interessante entre a cultura de massa pela cultura de convergência.  

A internet móvel possibilitou acesso ao ciberespaço e às mídias sociais digitais a partir de 

qualquer lugar. Entender esse processo e perceber suas minúcias permite enxergar de forma 

mais clara a internet e as redes sociais. 

A cultura de massa dá lugar a um novo universo sociocultural, onde o mundo 

contemporâneo está se agrupando. Então, são criadas tribos, cujos códigos de conduta e 

comportamentos permitem uma nova forma de olhar o contexto social, “um tribalismo pós-

moderno que, sempre e de novo, repousa na necessidade de solidariedade e de proteção que 

caracteriza qualquer conjunto social”. (MAFFESOLI, 2011)  

Mesmo nos olhares dispares de Bauman e Maffesoli, há uma complementariedade de 

conceitos. Os vínculos frágeis, presentes na sociedade individualizada de Bauman, buscam 

por grupos na internet e, devido às trocas e relacionamentos, passam a pertencer a cibertribos, 

como na sociedade tribalizada de Maffesoli. Navegam na internet em busca de relações 

sociais com interações verdadeiras. O processo midiático chamado internet modificou o 

comportamento social e alterou a forma com que a sociedade se olha e dialoga entre seus 

atores. 

É nesse contexto, então, que surgem as redes sociais digitais. São locais, mediados 

digitalmente, em que os indivíduos interagem. Assim, a internet se tornou a propulsora de 

diversas mudanças e “a mais significativa é a possibilidade de expressão e sociabilização 

através das ferramentas mediadas pelo computador”. (RECUERO, 2009, p. 24) 

Essa dinâmica proporcionada pelas redes sociais digitais e pela cultura mediada pelo 

computador leva o indivíduo a uma esfera imagética, na qual ele pode ser o protagonista, o 

contador de histórias. Ele pode ser um ciberindivíduo, no ciberespaço, inserido em uma 

cibercultura qualquer que ele deseje. 

Lévy (1999) aborda que o ciberespaço é um espaço de comunicação aberto pela 

interconexão mundial de computadores e das memórias dos computadores, um espaço de 

troca, um local no qual os indivíduos digitais, ciberindivíduos, se conectam e se comunicam. 

O comportamento social, em ambiente digital, é a cibercultura, que tem uma essência 

paradoxal: “universalidade desprovida de significado central, esse sistema da desordem, essa 

transformação labiríntica é a ‘universal totalidade’” (LÉVY, 1999). Assim é a cibercultura. O 



	  

3	  
	  

paradoxo, citado por Lévy, reside na relação inversamente proporcional entre universal e 

totalidade, que pode ser resultado dessa conexão caótica e desprovida de controle central ou 

coercitivo.  

Levy, dentre outros autores citados aqui, ajuda a entender esse universo rico em minúcias 

e detalhes. No entanto, não é possível uma visão determinista. Daí a necessidade de ter 

cautela ao navegar nesse universo digital. A web traz inúmeros benefícios, mas também 

muitos dissabores. Esse ambiente está em constante mudança e suas variáveis se readaptam ao 

movimento da internet. A alusão ao mar pode ser um ponto de partida para ilustrar o 

ciberespaço, as marés mudam com os ventos, há tormentas e calmarias, não há forma 

definida. 

Devido à complexidade em se conceituar precisamente Cibercultura, recorrerei a um 

arcabouço conceitual para defini-la. A cultura de convergência é um desses conceitos. 

Percebe-se tal cultura nos inventos eletrônico-tecnológicos que permitiram um avanço 

surpreendente na interação humana mediada pelo computador. Tudo foi, de alguma forma, 

convergindo: gadgets multifunções e mini objetos com diversas funções. 

A convergência, presente na cibercultura, pode explicar o fenômeno da individualização 

da sociedade. É possível interagir de qualquer espaço social com qualquer grupo social. Essa 

interação mediada pela tecnologia convergente pode ajudar a entender a pós-modernidade, 

época imediatamente após a modernidade, que, segundo Maffesoli (2011), Bauman (2000), 

Castells (2005), Lévy (1999) e Jenkins (2008) é um momento de relações frágeis e concretas, 

convergentes e desterritorializadas. 

Essa convergência existe como um “fluxo de conteúdos através de múltiplas plataformas 

de mídia, à cooperação entre múltiplos mercados midiáticos e ao comportamento migratório 

dos públicos”. (JENKINS, 2008, p. 29) 

As mídias tradicionais, talvez, operem em modelo de comunicação datado, obsoleto até, 

que, ao que tudo indica, não prende mais a atenção dos novos consumidores de mídia. Essa 

nova geração de ciberindivíduos interage e participa. É certo que as mídias de massa vêm se 

reinventando por meio de conteúdos transmídia (conteúdo que veiculado em uma mídia te 

leva a outra mídia), mas não conseguem ter a atração das redes sociais. As mídias tradicionais 

sucumbem perante a velocidade de troca e interação geradas nas e pelas redes sociais. Não é 

surpresa que gigantes da comunicação andam navegando em mares digitais a procura desse 

interesse perdido. 
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Uma das características das redes sociais é justamente a ausência de controle da 

informação. Muitos são os casos que “vazam” na internet e causam manchas em reputação de 

pessoas e marcas, podendo chegar a problemas e crises irreversíveis. O conteúdo gerado pela 

internet, a partir do momento que é veiculado, pode ser redefinido, ressignificado.  

Essa ressignificação permite ao ator que toma o discurso, parafraseando ou parodiando, 

assumir, portanto, o controle da mensagem, mudando, por vezes, o significado e o objetivo 

inicial do discurso. 

Esses atores, também conhecidos como prossumidores, são pessoas comuns que, sem 

interferência ou dependência de grandes empresas ou fontes de dominação, produzem o que 

querem e oferecem ao consumo (CORRASCOZA, 2012, p. 7). Em outras palavras, são 

aqueles que produzem conteúdo para ser consumido na internet. Eles se apropriam de 

discursos de outros e criam discursos ressignificados. Pode-se relacionar essa transferência de 

controle à apropriação do poder da palavra. Essa troca no ambiente midiático que a internet 

apresenta é corriqueira e até estimulada. Existem sites, blogs, perfis em redes sociais digitais 

que arrebanham inúmeros seguidores apenas parafraseando ou parodiando discursos de outros 

ciberindivíduos. 

Não há aqui uma função determinista ou o objetivo de trazer a resposta a um 

questionamento. Na qualidade inquieta de um contemplador da sociedade, ensaio sobre temas 

que vivem ao redor dos cidadãos. Portanto, trago um olhar singular de um mundo digital e 

social. 

O motor das redes sociais, ou da internet, é o discurso dos prossumidores e empresas. O 

discurso gera conteúdo e esse conteúdo se torna a moeda de troca entre os diversos atores do 

ciberespaço. A cibercultura se alimenta e é alimentada da troca de discursos, da paráfrase e da 

paródia. Ela pode ter um paralelo com a criação publicitária, que, segundo Carrascoza (2008. 

p. 18), pode ser vista na forma de bricolagem. Durante um brainstorming, cada publicitário se 

torna um bricoleur e, juntos, os “criativos atuam, cortando, associando, unindo e, 

consequentemente, editando informações do repertório cultural da sociedade 

(CARRASCOZA, 2008. p. 18). Tais associações e correlações de imagens e mensagens, 

quando compartilhadas e hibridizadas, criam uma mensagem dialógica, polifônica e 

colaborativa. 

Nas redes sociais vemos ações de bricolagem realizadas por prossumidores. A matéria 

prima dessa dinâmica é o discurso que, na qualidade dialógica, pertence a muitos atores nesse 

ambiente. Afinal, a concepção da linguagem é dialógica e “o texto é constitutivamente 
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dialógico; define-se pelo diálogo entre os interlocutores e pelo diálogo com outros textos” 

(BAKHTIN apud BARROS, 1997, p. 29). Dessa forma, Bakhtin “considera o dialogismo o 

princípio constitutivo da linguagem e a condição do sentido do discurso” (BARROS, 1997, p. 

33). Nesse sentido, não pode haver ser humano fora desse princípio e a internet reúne parte 

desses indivíduos. Na qualidade de ciberindivíduos, são dialógicos. No que tange à linguagem 

ou ao discurso, o compartilhamento e trocas na web possibilitam esse caráter de constituição 

dialógica da linguagem. 

A problemática dialógica está enraizada à realidade da internet, responsável pelas mazelas 

e virtudes desse contexto social. A produção de discursos é afetada pela dialogia, “há um 

discurso próprio a cada espaço social”, os signos são produzidos e seus significados estão 

contidos dentro de um contexto político social, “a produção dos signos não está separada da 

vida social”. (MARTINO, 2009. p. 121)  

A dialogia fica evidente nos discursos estilizados, parafraseados e/ou parodiados, nos 

quais se vê a alteridade presente na mensagem modificada. Discursos parafraseados ou 

parodiados levam em consideração a noção de desvio e “sem dúvida a paródia deforma o 

texto original subvertendo sua estrutura ou sentido. Já a paráfrase reafirma os ingredientes do 

texto primeiro conformando seu sentido.” (SANT’ANNA, 2008, p. 41) 

Há a intenção de promover o diálogo ou promover uma discussão sobre a realidade 

contemporânea no ambiente digital, que para alguns teóricos pode ser chamada de pós-

moderna. Ter um olhar imparcial e isento sobre os discursos nas redes sociais digitais se faz 

necessário. As apropriações paródicas alteram o estado de humor e por vezes rir desses 

discursos parece algo natural. Porém, a título de atender o recorte como objeto desse estudo, 

busca-se uma visão mais isenta dessa realidade digital dialógica, plural, híbrida e altamente 

midiática. 

Há um ambiente midiático cujo poder de transformação da sociedade é inegável. Esse 

ambiente trouxe para a sociedade contemporânea novos hábitos e novas formas de 

comunicação. Muitos atores estão presentes nesse espaço social e um deles deverá, por este 

texto, ter uma explicação mais detalhada de sua participação. As marcas presentes nas redes 

sociais digitais interpretam papéis diferentes dos ciberindivíduos. As cibermarcas, por livre 

nominação, vivem e convivem com todos os acertos e erros desse meio. No entanto, os riscos 

às empresas com perfis em redes sociais é maior, devido ao cunho capitalista, mercadológico 

e publicitário envolvido. 
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Estar presente no ciberespaço deixou, há algum tempo, de ser escolha. A sociedade e o 

consumidor exigem que as marcas pertençam a esse mundo virtual, espaço no qual a 

velocidade de conexões e a intensa interatividade e estímulos servem de catalisadores para a 

transformação da nossa sociedade, para o questionamento e o surgimento de novas formas de 

poder.  

A cibercultura transformou de tal maneira a sociedade pós-moderna, que o retorno ao 

ponto de partida, ou seja, um mundo sem o advento da internet pode ser não ser mais possível. 

É certo que há uma relação caótica na internet, que rege a sociedade por meio de conexões 

frágeis e não duradouras, uma sociedade individualizada. É um cenário cuja forma é moldada 

pela situação do momento e o conteúdo determinado por efêmeras opiniões e visões que, 

entrelaçadas de tal forma, fomentam novas ordens de poder: o poder do discurso “viral”; o 

poder da popularidade de “likes”; o poder dos seguidores e fãs. Seria leviano creditar à rede 

mundial de computadores o nascimento desses poderes citados, mas nela tais formas de poder 

ganharam um espaço que evolui de forma exponencial, sem controle fixo, sem poder 

centralizado. 

O discurso é o catalisador que fomenta uma situação de troca de poder. Na web o discurso 

ganha qualidades dialógicas e também polifônicas. O discurso, como um signo, é 

ressignificado pela apropriação despretensiosa de um espaço social sem controle, de um 

“universo” cujo poder é proporcionado pela quantidade de “likes”, comentários e 

compartilhamentos.  

Os prossumidores se apropriam dos discursos oficiais das empresas, os reestilizam, 

transformando seus sentidos, desviando-os. A apropriação paródica é a que mais tem 

resultado nesse ciberambiente. Afinal, a paródia, por desviar o sentido drasticamente com 

foco no humor, tem maior potencial de engajar o público, mais chance de tornar um 

prossumidor importante e mais possibilidade de ter poder. Muitos prossumidores utilizam os 

discursos oficiais das marcas para criar novos discursos e, por meio deles, conquistar o 

público e, consequentemente, algum poder: poder do engajamento, poder da influência na 

Cibercultura bricolada e poder dos “likes”. 

Essa dissertação foi dividida em três partes. Discorrerei, inicialmente, sobre a 

cibercultura, a cultura de convergência e as redes sociais, na tentativa de mostrar os cenários 

em que os discursos ganham vida. Depois, há a necessidade de conceituar discurso, dialogia, 

polifonia, apropriação, desvio, estilização, paráfrase e paródia. Por fim um estudo de caso, 

com a intenção de analisar o comportamento dos discursos oficiais e paródias durante a 
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campanha da FRIBOI no ano de 2013.
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2. A Cibercultura, a Convergência e as Redes Sociais Digitais 

Este capítulo é dedicado a explorar os conceitos de cibercultura, de cultura de 

convergência e de redes sociais. Isso se deve ao fato desse ser o cenário em que o objeto de 

estudo do trabalho se manifesta. O discurso propagado na internet e no ciberespaço pode 

assumir características dialógicas com o meio, e, assim, se assume a importância de conhecer 

o contexto em que um discurso se manifesta. 

 

2.1 O Ciberespaço, a Cibercultura e a Cibercultur@ 

O crescimento exponencial da população com acesso à internet e os diversos programas 

de inclusão digital, bem como subsídios do governo para compras de computadores, 

promoveu uma avalanche que invadiu a internet. Isso impulsionou a web à relevância que tem 

na sociedade brasileira contemporânea. A última década foi determinante para isso. Muitos 

atores passaram a depender diretamente de uma conexão à rede mundial de computadores. 

Seja por qual motivo for, a comunicação migrou das mídias tradicionais para as mídias 

digitais. O processo comunicacional passou a ser mediado pelo computador. O 

relacionamento e os diálogos nesse ambiente se consolidaram como a principal plataforma de 

troca de informações. 

Um pensamento possível é associar que a internet é um reflexo da sociedade “real”, ou 

seja, na internet temos os mesmos atores que fora dela. A sociedade digital pode ser 

considerada a mesma de fora da rede e, assim, pode-se dizer que há grupos sociais interagindo 

na internet e que, grosso modo, representam uma amostra da sociedade. As redes sociais, sob 

o aspecto da sociologia, podem ser definidas como um grupo de pessoas, um extrato da 

sociedade e, portanto, independe do meio. Esses grupos podem existir sob qualquer forma de 

mediação. O foco de interesse são as redes sociais digitais.  

O contexto digital permite ao indivíduo novas características. O social ali presente 

modifica a troca, o comportamento e, portanto, a cultura. Isso se deve em grande monta a 

possibilidade de dialogar sem barreiras geográficas, de dialogar em espaços não dimensionais, 

de navegar em espaços mediados pelo computador, o que resulta em um novo espaço social: o 

ciberespaço. 

O Ciberespaço (que também chamarei de “rede”) é o novo 
meio de comunicação que surge da interconexão mundial dos 
computadores. O termo especifica não apenas a infraestrutura 
material da comunicação digital, mas também o universo 
oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres 
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humanos que navegam e alimentam esse universo. (LÉVY, 
1999. p. 17) 

 

O ciberespaço pode ser visto como um local inter (e hiper) ligado, interconectado por 

meio dos computadores, que permite a comunicação entre os seres humanos que habitam esse 

novo habitat cibernético. As possibilidades de interações e soluções advindas desse meio 

podem ser proporcionais ao tamanho de seu “universo oceânico”. 

Uma das características desse espaço é a velocidade, a rapidez com que as formas 

artificiais e pessoas evoluem, condicionadas pelas técnicas criadas pela própria internet. O 

advento de aplicativos e sites de comunicação (blogs e micro blogs) e relacionamento, ou as 

técnicas neles inseridas, condicionaram as pessoas a uma nova era. Nela, a velocidade e 

urgência com que os indivíduos são demandados são aceleradas a medida em que a 

condicionante técnica, tecnológica, condiciona. A velocidade do ciberespaço acompanha, 

traduz e potencializa a evolução geral da civilização. Uma técnica é produzida dentro de uma 

cultura, e uma sociedade encontra-se condicionada por suas técnicas. Não determinismos, e 

sim condição. A sociedade é condicionada por técnicas e não determinada por elas. 

 
Em vez de enfatizar o impacto das tecnologias, poderíamos 
igualmente pensar que as tecnologias são produtos de uma 
sociedade e de uma cultura. Mas a distinção traçada entre 
cultura (a dinâmica das representações), sociedade (as 
pessoas, os laços, suas trocas, suas relações de força) e 
técnica (artefatos eficazes) só pode ser conceitual. (LÉVY, 
1999. p. 22) 

 

Esse novo contexto cria as comunidades virtuais, segundo Lévy (1999, p. 27): “um grupo 

de pessoas se correspondendo mutuamente por meio de computadores interconectados”. Os 

usuários utilizam a mediação do computador, navegando de hipertexto em hipertexto: “um 

texto em formato digital, reconfigurável e fluido. Ele é composto por blocos elementares 

ligado por links que podem ser explorados em tempo real na tela” (LÉVY, 1999, p. 27). Isso 

acontece pelo oceânico espaço chamado world wide web (www): “uma função da internet que 

junto em um único e imenso hipertexto [...] todos os documentos e hipertextos que a 

alimentam”. (LÉVY, 1999, p. 27) 

Pierre Lévy (1999) cunhou o conceito da inteligência coletiva durante a realização de 

debates relacionados às tecnologias da inteligência. Inteligência coletiva é uma nova forma de 

pensamento, que se dá por meio de conexões sociais que se tornaram viáveis a partir da 
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utilização das redes abertas de computação da internet. A colaboração, a hibridização ou a 

bricolagem estão presentes como variáveis condicionantes da inteligência coletiva. 

As tecnologias da inteligência são representadas especialmente pelas linguagens, os 

sistemas de signos, recursos lógicos e pelos instrumentos dos quais nos servimos. Todo nosso 

funcionamento intelectual é induzido por essas representações. A inteligência coletiva seria 

uma forma de o homem pensar e compartir seus conhecimentos com outras pessoas, 

utilizando recursos mecânicos como, por exemplo, a internet. Nela os próprios usuários é que 

geram o conteúdo por meio da interatividade com o website. Esse contexto permite a 

interação entre os diversos indivíduos presentes ali. Isso posto, reside nesse espaço um 

processo de aprendizagem e inteligência, o que Lévy chama de “inteligência coletiva”. O 

ciberespaço é o ambiente perfeito para a evolução da inteligência coletiva, pois nele “os 

pesquisadores e estudantes do mundo inteiro trocam ideais, artigos, imagens, experiências ou 

observações em conferências eletrônicas organizadas de acordo com os interesses 

específicos”. (LÉVY, 1999, p. 27) 

A interação entre programas e seres humanos altera a forma de interação homem máquina. 

Essa alteração pode trazer consequências culturais que alteram o meio e são alteradas por ele. 

Um caminho possível para o entendimento disso pode ser a rapidez com que o Facebook1 se 

incorporou na sociedade e a relação condicional entre ator e cenário.  

 
O ciberespaço não compreende apenas materiais, 
informações e seres humanos, é também constituído e 
povoado por seres estranhos, meio textos meio máquinas, 
meio atores, meio cenários: os programas. Um programa, ou 
software, é uma lista bastante organizada de instruções 
codificadas, destinadas a fazer com que um ou mais 
processadores executem uma tarefa. (LÉVY, 1999, p. 41) 

 

O Facebook é uma interface codificada e organizada, destinada a executar uma tarefa: 

interação entre seres humanos. É possível que o programa entenda o comportamento dos 

usuários da internet e construa lógicas de interação baseadas na cultura virtual, “aquilo que 

existe apenas em potência e não em ato, o campo de forças e de problemas que tende a 

resolver-se em uma atualização”. (LÉVY, 1999, p. 47) 

O virtual e o não virtual, considerando que o não virtual seja o oposto de virtual no que 

tange à existência potencial, em contraposição à existência em ato, se conversam, interagem 

de hiperlink e hiperlink, formando uma cadeia de conexões virtuais, mediada pelo 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
1 Facebook é um site e serviço de rede social, lançado em 4 de fevereiro de 2004 
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computador, em um universo oceânico: o ciberespaço. A palavra ciberespaço foi inventada 

por William Gibson em um de seus romances de ficção científica, o Neuromante, em 1984. 

Esse termo, no livro, significa “o universo das redes digitais, descrito como campo de batalha 

entre as multinacionais, palco de conflitos mundiais, nova fronteira econômica e cultural” é 

um local de batalha entre as multinacionais, palco de conflitos mundiais “O ciberespaço de 

Gibson torna sensível a geografia móvel da informação, normalmente invisível. O termo foi 

imediatamente retomado pelos usuários e criadores de redes digitais.” (LÉVY, 1999, p. 92) 

O ciberespaço então é o universo em que seres humanos, máquinas, programas, materiais 

e informações interagem, virtualmente ou não, e criam um espaço particular para a produção 

de comportamento social, cultura ou, ainda, ciberespaço 

Alguns autores (Esther Dyson, George Gilder, Jay Key Worth e Alvin Toffler) também 

denominam o ciberespaço de “terra do saber” (“the land of knowledge”) ou “a nova fronteira 

cuja exploração poderá ser hoje a tarefa mais importante da humanidade” (LÉVY, 1999, p. 

92).  
Espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial de 
computadores e das memórias dos computadores. Essa 
definição inclui o conjunto dos sistemas de comunicação 
eletrônicos (aí incluídos os conjuntos de redes hertzianas e 
telefônicas clássicas), na medida em que transmitem 
informações provenientes de fontes digitais ou destinadas à 
digitalização. (LÉVY, 1999, p. 92) 

 

O ciberespaço como a “terra do saber” é interessante sob o aspecto potencial de 

aprendizagem e conhecimento que esse espaço possui. Por meio dele é possível gerar saber e 

conhecimento. Epistemologicamente, um ato de conhecer dentro do conhecimento, afetado 

pelas diferentes formas por meio das quais o registro é realizado.  

Lévy traz uma importante visão sobre a cibercultura, mas não pode ser negada a evolução 

constante desse ambiente digital. O ponto de vista sobre o que é a cibercultura também evolui 

constantemente e tudo isso é pertinente quando se pretende entender o universo web. Afinal, o 

teórico concentra em um único espaço, dito virtual, assuntos diversos e plurais: educação, 

arte, técnica, sociedade, cidadania e cultura.  

É, portanto, importante iluminar os pontos principais da teoria, como forma de ilustrar o 

conceito de cibercultura para Lévy (1999):  

Condicionante: técnica, cultura e sociedade são condicionadas e condicionam-se 

mutuamente, sendo que a sociedade é condicionada pela técnica e essa última é produto de 

uma cultura. Tal colocação permite entender e perceber a existência de uma relação causal 
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entre as entidades citadas acima e, por meio dessa relação, mesmo não sendo determinante, 

nota-se que a técnica abre possibilidades em todos os aspectos da vida social;  

Coletivo: a coletividade permite a troca em um espaço de comunicação plural e livre, 

aberto a todos. Nele, a “inteligência coletiva” brota, em virtude do compartilhamento de 

informações que abrem discussões simultâneas sobre temas diversos, sem qualquer tipo de 

controle ideológico e; 

Desterritorializante: com o advento do ciberespaço, devido à sua propriedade 

hiperconectada por diversos links entre diversos computadores no mundo inteiro, quebra-se 

uma barreira geográfica. Portanto, as questões de estado passam a ser irrelevantes, uma vez 

que se pode viajar o mundo sem passar por alfândegas, de modo livre e fluido.  

Essas três ideias centrais – condicionante, coletivo e desterritorializante – definem de 

forma resumida a visão de Lévy sobre cibercultura. Porém, há pontos da teoria de Lévy que 

poderiam ser revisitados, a fim de aprofundar o conceito de web contemporânea. O avanço 

tecnológico atual permite um olhar crítico para as ideias de Lévy.  

O autor, ao concluir o conceito de cibercultura, diz que “a chave da cultura do futuro é o 

conceito de universal sem totalidade” (LÉVY, 1999, p. 247), sendo que universal significa a 

presença virtual da humanidade para si mesma e totalidade a unidade estabilizada do sentido 

de uma diversidade. 

A cibercultura implica, para Lévy (1999), na “universalidade”, no acesso de “todos”, de 

forma universal. Aceita todos, pois se importa com pôr em contato um ponto qualquer com 

qualquer outro, qualquer que seja a carga semântica das entidades postas em relação. Não 

quer dizer, no entanto, que a universalidade do ciberespaço seja neutra ou sem consequências, 

pois as interações no ciberespaço interferem e resultam em imensas repercussões na vida 

econômica, política e cultural. São o real e o virtual coexistindo. 

O universal atribuído à cibercultura por Lévy pode ser questionado, afinal, se universal é 

de todos para todos, ou seja, é acessível por todos. A web não é universal, pois ainda é 

acessada por grupos seletos de países e pessoas. O ciberespaço que promove a cibercultura 

não é universal e, portanto, ainda não está acessível de forma universal a todos os indivíduos. 

A não universalidade impacta em outra face da cibercultura citada por Lévy: o princípio 

da ausência de totalidade. O problema está na relação entre o universal e a totalidade, uma vez 

que, para o autor, o total tem o significado de poder, de totalidade, uma unidade estabilizada 

do sentido de uma diversidade, “seja orgânica, dialética, ou complexa, antes do que simples 

ou mecânica, não muda em nada a questão; trata-se ainda de totalidade, isto é, de um 
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fechamento semântico englobante” (LÉVY, 1999, p. 247). O universal é uma condição para a 

não totalidade. Ou seja, quanto mais universal menos totalizante a cibercultura será, pois o 

aumento da universalidade diminui a totalidade. Atualmente, porém, não são todos os com 

acesso à internet. Esse acesso dá poder totalizante aos privilegiados e, portanto, eles totalizam 

a cibercultura. 

Neste ponto, tenho a pretensão de dialogar com as expressões e conceitos de Lévy, 

tentando encontrar novos caminhos e seguir, tal qual a cibercultura, um ciclo metamórfico 

constante. Se for um caminho plausível: o conceito de cibercultura é um mutante, sendo que 

de cada ciclo nasce um novo formato. O que pode assustar é que esses ciclos estão cada vez 

mais curtos.  

Desta feita, há a necessidade de ter outros olhares para tentar acompanhar a veloz mutação 

do efêmero conceito da cultura digital ou virtual, o conceito que define a cibercultura. Um dos 

olhares possíveis é o olhar de Jorge A. Gonzáles. O comunicólogo mexicano cunhou um 

conceito de cibercultur@ que parece ser um olhar complementar à cibercultura de Lévy, mais 

próximo da tentativa de “atualizar” para um conceito de cibercultura contemporâneo, sem 

deixar de considerar o condicionante, o coletivo e o desterritorializante. 
A concepção de cibercultur@ que apresento aqui não está 
necessariamente relacionada ao mundo dos computadores ou 
às redes de Internet, como já é costume compreendê-la (Lévy, 
2007: vii), mas sim ressalta as três direções de sentido dos 
elementos que a compõem: o prefixo grego kyber (ciber), a 
palavra latina cultur e o símbolo tipográfico @ 
(GONZÁLEZ, 2007, p. 229) 

 

Gonzáles (2007), ao definir cibercultura com @, sustentou sua teoria em três pilares para 

construir esse conceito: o ciber, a cultur e o símbolo tipográfico @. 

O ciber evoca o sentido de desenvolvimento, inerente à cibercultur@, pois há uma 

implicação intrínseca ao ciber de “gerar, incrementar, aperfeiçoar, melhorar e compartilhar as 

habilidades” para as relações sociais. Dessas relações brota uma auto regulação do 

comportamento e do sistema em si ou exercício de autogestão coletiva, horizontal e 

participativa; 

O cultur: traz uma relação com o cultivar, origem da palavra cultura, ou uma forma de 

cultiva conhecimento e aprendizado, a cultura do saber ou o cultivo, cuidado, atenção e 

desenvolvimento, e, por fim; 

 O @: A realimentação do conhecimento, a participação de todos os atores de forma 

cíclica, recorrente e excedente. Excede, pois o resultado desse ciclo não se resume a soma dos 
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atores ou componentes do processo. Utiliza uma espiral, por sua semelhança, para representar 

um circuito de retroalimentação positivo, um processo aberto e adaptável que gera uma 

resposta emergente que surge da densidade das relações do sistema e não se resume à soma 

dos componentes. 

Uma visão possível de cibercultura pode advir da união dos dois conceitos, a cibercultura 

e a cibercultur@: tudo indica que esse ambiente, o ciberespaço, com seus inúmeros atores, em 

quantidade e diversidade, por meio de seus links e hiperlinks, construa um legítimo cultivo 

global de relações sociais, autogerido por vínculos passivos e ativos que, de forma coletiva, 

cíclica, aberta e adaptável promovam a cibercultura. 

 

2.2 Cultura de Convergência 

A cibercultura convive com uma cultura modificada pela velocidade dos dias 

contemporâneos, pela ausência de barreiras geográficas, pela pluralidade, pelos pensamentos 

coletivos e “linkados” e por uma cultura midiática, transmidiática, que navega entre três 

pilares: os meios de comunicação, a cultura participativa e inteligência coletiva.  

 
Por convergência, refiro-me ao fluxo de conteúdos através de 
múltiplas plataforma de mídia, à cooperação entre múltiplos 
mercados midiáticos e ao comportamento migratório dos 
públicos dos meios de comunicação que vão a qualquer parte 
em busca das experiências de entretenimento que desejam. 
[...] Convergência é uma palavra que consegue definir 
transformações tecnológicas, mercadológicas, culturais e 
sociais, dependendo de quem está falado e do que imaginam 
estar falando. (JENKINS, 2008, p. 29) 
 

A relevância da internet para a cultura de convergência não pode ser menosprezada. É 

nela que percebe-se toda sua potencialidade, mas ela não existe apenas no ciberespaço. A 

convergência é uma ocorrência humana e funciona para a formação de conceitos e opiniões. 

A compreensão, em uma visão plausível, é impossível sem a convergência. Bem como o 

processo cognitivo de agrupar sentidos e significados. O símbolo, por exemplo, é resultado de 

um processo convergente. 

A convergência ocorre dentro dos cérebros dos consumidores e em suas interações sociais 

com os outros. Portanto, a convergência não depende de tecnologia, tão pouco de aparelho 

tecnologicamente avançado. É algo inerente ao ser humano e decorrente de suas interações e 

relações sociais. Sua história e narrativa tem sua própria mitologia pessoal construída “a partir 
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de pedaços e fragmentos de informações extraídos do fluxo midiático e transformados em 

recursos através dos quais compreendemos nossa vida cotidiana.” (JENKINS, 2008, p. 30) 

A convergência, sob a ótica de Jenkis, tem importância maior que a própria revolução 

digital. Isso pode ser explicado pelo potencial de utilidade que a cultura de convergência tem 

em explicar as transformações dos meios de comunicação nos últimos dez anos. Se olharmos 

a evolução dos equipamentos de comunicação, das tecnologias em geral, o que aconteceu não 

foi a substituição ou eliminação de funções e utilidades, e sim uma transformação. Objetos 

ficaram obsoletos, mas a utilidade, ou a necessidade de utilizá-los, não sumiu. Logo, a 

convergência transformou os meios de comunicação. “Os velhos meios de comunicação não 

estão sendo substituídos. Mais propriamente, suas funções e status estão sendo transformados 

pela introdução de novas tecnologias.” (JENKINS, 2008, p. 42) 

O que fica claro no argumento de Jenkins é que a qualidade da convergência não se 

resume a um “ponto final”, e sim a um “processo” que altere a lógica de operação da indústria 

midiática e o modo de os consumidores lidarem com a notícia e o entretenimento. Esse 

processo não depende de acesso à banda larga. Pelo sim ou pelo não, “já estamos vivendo 

numa cultura de convergência”. (JENKINS, 2008. p. 43) 

Jenkins levanta proposições acerca das interações em um ambiente convergente. Na troca 

de informações, torna-se impossível ter controle e, por consequência, acompanhar a 

velocidade. 

A cultura de convergência pode ser melhor compreendida e verificada nas redes sociais 

digitais, pois são nelas que a troca de informações acontecem initerruptamente. São nessas 

redes sociais que temos os vínculos entre os ciberindivíduos mais claramente evidenciados. É 

possível que determinar um conceito para redes sociais se faça necessário, sendo 

provavelmente importante determinar como, para este trabalho, as redes sociais devem ser 

abordadas e entendidas. 

Marcas multinacionais percebem que a internet pode aproximar as pessoas das marcas e, 

devido ao fomento de novas ideias de convergência, transformam a empresa e as regras 

comerciais convencionais. Os mercados em massa tendem a ruir, justamente por conta do 

aumento do poder de customização e personalização em massa dos consumidores, “que agora 

possuem uma capacidade incomparável de editar e evitar a publicidade e alterar as frações do 

dia”. (JENKINS, 2008, p. 105) 

O discurso que o presidente da Coca-Cola Steven J. Heyer fez em uma das conferências 

anuais da marca explica o contexto das marcas no ciberespaço. Basicamente, o executivo da 
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Coca-Cola ilustrou o momento que as marcas vivem, um momento em que a convergência 

deve ser utilizada também na criação da publicidade, bem como na diversificação de produtos 

e serviços. A participação do consumidor e a interação com a marca denotam a importância 

desse estado de convergência.  

A fala de Heyer chama atenção para abrangência que uma a marca tem e as implicações e 

consequências resultantes do processo de construção de marcas de sucesso, cuja estratégia de 

exploração de múltiplas plataformas de contato pode não funcionar mais. Ou seja, não dá 

mais para explorar os mesmos pontos de contatos ou formas de comunicação.  
 
“A força de uma conexão é medida em termos de seu impacto 
emocional. A experiência não deve ser contida em uma única 
plataforma de mídia, mas deve estender-se ao maior número 
possível delas.” (JENKINS, 2008, p. 106).  
 

A experiência passa a ser tão relevante quanto o produto. O relacionamento é a peça chave 

para o sucesso do processo de construção de marcas e a convergência tem um papel 

determinante. Afinal, a cultura de convergência altera a forma com que as marcas e os 

consumidores se relacionam, modificam o contexto social e, portanto, alteram as estratégias 

de comunicação e de negócios das empresas. Uma visão possível, presente nos textos de 

Jenkins, é a influência da cultura de convergência no negócio da organização. Tal impacto é 

percebido quando a extensão da marca passa a ser determinante para a conexão do 

consumidor e para criação de vínculos.  
 
A extensão da marca baseia-se no interesse do público em 
determinado conteúdo, para associá-lo repetidamente a uma 
marca. Seguindo essa lógica, a Coca-Cola considera-se 
menos uma engarrafadora de refrigerantes e mais uma 
empresa de entretenimento que ativamente molda e patrocina 
eventos esportivos, shows, filmes e séries de televisão. 
(JENKINS, 2008, p. 107) 

 

Essa influência é determinante para a construção do conceito da marca e, principalmente, 

para a projeção da publicidade corporativa. Tudo indica que a troca entre os ciberindivíduos 

determina a percepção que o consumidor terá da empresa. Na web, o “boca-a-boca” ganha 

proporções inimagináveis, por conta das inúmeras conexões e hiperlinks que existem no 

ciberespaço. Servindo como uma espécie de catalisador, a cultura de convergência eleva a 

uma escala exponencial o impacto do “conselho” e da troca de informações.  

Pode-se dar o nome a esse bate boca no ciberespaço de “fofoca”, a qual potencializa os 

impactos na comunicação das marcas, e, principalmente, reforça os vínculos entres os atores 



	  

17	  
	  

desse contexto social. Assim, o que importa não é sobre o que se conversa, mas com quem se 

conversa. Dessa forma o conteúdo pode ser uma justificativa para a conversa e “a fofoca 

estabelece uma base comum entre os participantes, uma vez que os que trocam informações 

se convencem mutuamente daquilo que compartilham”. (JENKINS, 2008, p. 124) 

A cibercultura é o processo de funcionamento no ciberespaço. Os cibeindivíduos atuam e 

interagem entre si. São diversos os atores e as trocas e relacionamentos mudam 

cotidianamente. Arriscaria dizer que a cultura de convergência tenha aumentado a velocidade 

de toda a esfera da internet. Nas redes sociais, nota-se essa ebulição potencializada pela 

convergência. Por meio delas é possível entender a importância para a sociedade, seja virtual 

ou não, do discurso e do relacionamento, da troca e dialogia, da hibridização e da polifonia.  

 

2.3 Redes Sociais na Internet 

Conforme foi descrito na introdução deste trabalho, as redes sociais existem desde que os 

humanos formaram grupos e se relacionaram, trocaram experiências e evoluíram mais em 

grupo do que conseguiriam fazer sozinhos. A internet, ou ciberespaço, permite a formação de 

redes, uma sociedade conectada e formada por redes. A tecnologia, a internet, é uma condição 

para a emergência de uma formação social baseada em redes. (CASTELLS, 2005) É uma 

condição, e existem outras. É sobre isso que este capítulo discorre.  

Analisar as redes sociais pode trazer resultados mais precisos e preciosos, referentes ao 

meio e aos indivíduos que interagem nesses ambientes. O rico dessa dinâmica é poder 

extrapolar as análises e mapear um cenário, como a internet, desconhecido, com referência 

aos atores e suas relações.  

 
Este tipo de estudo tem um cunho estruturalista e parte do 
princípio que, ao estudar as estruturas decorrentes das ações e 
interações entre os atores sociais é possível compreender 
elementos a respeito desse grupos e, igualmente,  
generalizações a seu respeito. (RECUERO, 2011, p. 115) 
 

Uma linha de pensamento possível pode entender o ciberespaço como um local 

desterritorializado, cuja comunicação é mediada pelo computador. É um espaço de troca 

entres os ciberindivíduos que, por meio de sites, promovem a interação entre os atores sociais. 

Alguns desses atores são as marcas, que, por meio do ambiente digital, podem se relacionar 

com internautas e consumidores. “Uma rede social, por si, já é uma metáfora estrutural” 

(RECUERO, 2011. p. 115), e a presença desse tipo de ator transforma o ambiente em um 

espaço também de relacionamento comercial, de troca.  
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A evolução tecnológica que ocorreu nos últimos anos transformou a forma de conexão ao 

ciberespaço. A velocidade de navegação aumentou e viu-se surgir um novo universo quando a 

mobilidade apareceu como mais um terminal de acesso à rede. “Agora, em pleno século XXI, 

com o desenvolvimento da computação móvel e das novas tecnologias nômades (laptops, 

palms, celulares), o que está em marcha é a fase da computação ubíqua, pervasiva e senciente, 

insistindo na mobilidade.” (LEMOS, 2005. p. 2) A ubiquidade da computação atual favorece 

esse cenário. A capacidade de estar em todos os lugares ao mesmo tempo, ou onipresença, 

determina uma relação muito próxima de espaço e indivíduo. O ciberespaço está disponível 

em todos os lugares, a qualquer momento, tornando-se cada dia mais pervasivo, mais 

espelhado, mais difuso e penetrante nas vidas cotidianas dos indivíduos. 

A conexão colocada à disposição de todos redefiniu o padrão do usuário da internet. O 

crescimento vertiginoso da importância da rede mundial de computadores é proporcional ao 

aumento dos ciberindivíduos e há uma troca entre máquina e indivíduo, um relacionamento 

sensível que alterou a forma com que a máquina interfere no indivíduo. A velocidade do 

acesso e o aumento vertiginoso dos estímulos criaram uma legião de ciberindivíduos 

conectados “full-time”, criando uma rede ativa e senciente. 

Estamos na era da conexão. Ela não é apenas a era da expansão dos contatos sobre forma 

de relação telemática. Isso caracterizou a primeira fase da internet, a dos computadores 

coletivos (CC). Agora temos os computadores coletivos móveis (CCm). (LEMOS, 2005, p. 2) 

As redes sociais são vivas, modificadas ao passar do tempo. Tais modificações ajudam a 

entender as redes e podem alterar as estruturas das próprias redes. As redes sociais são 

dinâmicas e estão sempre em transformação. “Os processos das redes são consequência direta 

dos processos de interação entre os atores. Redes são sistemas dinâmicos e, como tais, 

sujeitos a processos de ordem, caos, segregação e ruptura.” (NICOLIS & PRIGORINE, 1989 

apud RECUERO, 2009, p. 80). 

As redes sociais invadiram o ciberespaço, por meio de sites, blogs e microblogs. Nelas há 

a interação de atores, trocando inúmeras informações, se relacionando e compartilhando 

ideias de mundo e cotidianos em um ambiente social ubíquo e interligado. “Redes sociais na 

internet possuem elementos característicos, que servem de base para que a rede seja percebida 

e as informações a respeito dela sejam apreendidas.” (RECUERO, 2009, p. 25) 

É importante definir redes sociais na internet. Uma definição possível começa por detalhar 

os componentes dessas redes no ciberespaço. Essencialmente, existem dois deles, que se 
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comportam de formas específicas e requerem um esclarecimento melhor para o entendimento 

da definição: atores e conexões. 

Os atores são as pessoas envolvidas. Funcionam como parte do sistema. Os atores atuam 

de forma a moldar as estruturas sociais, por meio da interação e da constituição de laços 

sociais. Nesse ambiente existem devido à representação digital deles mesmos. 

 
Por causa do distanciamento entre os envolvidos na interação 
social, principal característica da comunicação mediada pelo 
computador, os atores não são imediatamente discerníveis. 
Assim, nesse caso, trabalha-se com representações dos atores 
sociais, ou com construções identitárias do ciberespaço. Um 
ator assim pode ser representado por um weblog, por um 
fotolog, por um Twitter ou mesmo por um perfil no Orkut. 
(RECUERO, 2009. p, 25) 

 

Dessa forma, os sites de redes sociais têm neles uma expressão narrativa do eu, 

fragmentos da personalidade de cada ciberindivíduo expressados e disseminados pela rede. 

“A percepção de um weblog como uma narrativa, através da personalização do outro, é 

essencial para que o processo comunicativo seja estabelecido.” (RECUERO, 2009, p. 26) 

As conexões são constituídas dos laços sociais, formados por meio da interação social 

entre os atores. De certo modo, as conexões são o principal foco do estudo das redes sociais, 

pois são suas variações que alteram as estruturas dos grupos e podem ser definidas pelos 

conceitos de interação, relação e laços sociais. Logo, as conexões dependem de interação e 

essa, por sua vez, pode ser definida como matéria-prima das relações e dos laços sociais. Por 

meio da troca entre os atores ela existe e, assim, a ação de um depende da reação do outro, e 

há a orientação com relação às expectativas. A conversação funcionaria como uma 

coordenadora dessas interações, nas quais a ação de um ator social depende da percepção 

daquilo que o outro está dizendo. (RECUERO, 2009, p. 31) 

Para Recuero (2009, p. 37), as interações entre os atores sociais permitem o surgimento 

das relações sociais e, posteriormente, dos laços sociais. Assim, o conjunto das interações 

sociais forma as relações sociais. Portanto, a relação é considerada a unidade básica de análise 

em uma rede social. Entretanto, uma relação sempre envolve grande quantidade de interações. 

Uma relação social pode, então, ter inúmeras interações. “O laço social é a efetiva conexão 

entre os atores que estão envolvidos na interação. Ele é resultado, desse modo, da 

sedimentação das relações estabelecidas [entre os atores sociais].” (RECUERO, 2009. p. 37) 

Os estímulos gerados em uma rede social podem alterar a estrutura da própria rede social 

e, consequentemente, a dinâmica de troca de informações, de interações e relacionamentos. 
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Nesse sentido faz-se importante entender melhor os códigos, condutas, jargões e memes (esse 

item será abordado um pouco mais a frente), pois conhecendo os diversos estímulos é 

possível mapear com mais clareza o cenário e permitir conclusões assertivas e contributivas 

para a proposta desta pesquisa. 

É possível, como ponto de partida, admitir que as redes sociais na internet possam assumir 

duas características elementares. A primeira é a influência das interações na estrutura das 

redes sociais. Uma interação, ou várias delas, pode alterar para melhor ou para pior. “É 

possível que existam interações que visem somar e construir um determinado laço social e 

interações que visem enfraquecer ou mesmo destruir outro laço.” (RECUERO, 2011, p. 79)  

Pode-se depreender a influência, positiva ou não, das interações sociais na estrutura do 

grupo e então traçar uma linha causal entre atores, máquinas, interações e estruturas. É uma 

rede interligada e viva, em constante evolução e mutação. Estudar redes sociais na internet 

deve ser algo constante, porque a todo instante uma ação social causa uma alteração nas redes 

e o cenário pode mudar com muita velocidade. Seria certo, então, concluir que os estudos de 

redes sociais necessitam de um olhar contemporâneo, adaptável e maleável, sem verdades 

absolutas. Tal ideia é reforçada quando notamos a segunda característica das redes socais na 

internet. 

Outro aspecto importante da dinâmica das redes sociais é a 
sua emergência. Trata-se de uma característica dos sistemas 
complexos (Johnson, 2003) e envolve o aparecimento de 
padrões de comportamento em larga escala, que não são 
necessariamente determinados em microescala. (RECUERO, 
2011. p, 80) 

 

A emergência citada por Recuero é uma característica inerente às redes, e na internet é 

potencializada por conta das mecânicas inerentes ao ciberespaço. Essa emergência é 

intrínseca ao sistema, mas não pode ser encontrada em suas partes separadas. As dinâmicas 

podem ser construídas coletivamente em um sistema de “bottom-up”: aparecem com o 

surgimento de comportamentos coletivos, não centralizados, de baixo para cima. Portanto, 

todo processo dinâmico nas redes sociais será considerado como emergente e capaz de alterar 

a estrutura. O surgimento de fatores sociais, tidos como elementos dinâmicos, como a 

cooperação, a competição e o conflito, podem servir como processos que influenciam o 

sistema.  

A cooperação é base de uma organização social e isso se deve em boa parte à necessidade 

de cooperação para se criar uma rede. Sem o ímpeto de ajudar a agir organizado, não há 
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sociedade. A cooperação surge dos interesses “individuais, pelo capital social envolvido e 

pelas finalidade do grupo.” (RECUERO, 2011, p. 81) 

A competição difere do conflito por não haver hostilidade. É algo salutar à formação da 

estrutura social. Compreende a luta e, por meio dessa, é possível, por exemplo, cooperação 

entre os atores de uma determinada rede no sentido de superar competitivamente os atores de 

outra. A competição gera estímulo e vida à rede social. Muitas redes são formadas tendo 

como mote a competição. A luta entre os atores fomenta a interação e reestabelece 

relacionamentos. 

O conflito, por sua vez, pode gerar hostilidade, desgaste e ruptura de uma rede social. No 

entanto, o conflito associado à competição pode unir uma rede, em franca cooperação, para 

estabelecer um conflito com a rede rival. Até o conflito pode, então, ser um fator de estímulo 

à formação de redes sociais. “A cooperação, a competição e o conflito não são 

necessariamente processos distintos e não relacionados. São, sim, fenômenos naturais 

emergentes das redes sociais.” (RECUERO, 2011. p, 83) 

Fatores como a cooperação, a competição e o conflito são geradores, ou ruptores, de redes 

sociais. Porém, ao abordar uma estrutura social na internet, essas dinâmicas ganham uma 

forma mais poderosa. Virtudes de todos os mecanismos disponíveis catalisam a disputa e 

tornam um simples conflito em uma guerra. Casos como o que citarei no capítulo 4 são cada 

dia mais corriqueiros para aqueles que surfam na internet. Podem ser um extrato de 

hiperconexão dos ciberindivíduos e do estimulado acesso à rede por meio de um computador. 

Muitos casos chegam a criar riscos irrecuperáveis à imagem dos atores. 

Como último passo para o entendimento de ciberespaço, cibercultura e redes sociais na 

internet se faz necessário o levantamento de alguns números da internet contemporânea. 

Assim, será possível determinar o tamanho e importância que a internet tem no dia-a-dia dos 

seres humanos. A web é uma rede mundial de computadores e, portanto, a informação trafega 

de qualquer canto para qualquer canto na esfera conectada. 

O ciberespaço, para fins de conceituar o ambiente digital neste trabalho, define a internet 

como um ambiente favorável às relações, virtuais ou não, entre os diversos atores nesse 

ambiente; a cibercultura, em uma linha possível de interpretação, é o fruto dessa interação 

homem máquina, resultante desse universo sem distância geográfica, onde se produzem 

cultura e comportamentos próprios e coletivos.  

Pode ser construída uma relação entre a cibercultura e a cultura de convergência, a cultura 

que explica a convergência da mídia, da produção, do comportamento. A vida multi-tela 
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potencializa a cibercultura, servindo, possivelmente, como uma espécie de catalisador. A 

cultura de convergência tem papel potencializador da cibercultura. Por meio da convergência, 

a cibercultura atinge maturidade no mundo contemporâneo. 

O mundo de bites está em constante movimento. Atualmente, um extrato representativo 

dessa cultura, desse meio, é a rede social digital, uma amostra do universo da cibercultura 

convergente. As redes sociais representam a internet, a cibercultura e a cultura de 

convergência. Nas redes sociais digitais encontramos a cibercultura de Lévy e Lemos, a 

convergência de Jenkins, a cibercultur@ de Gonzáles e as redes sociais de Recuero. 

 

2.4 A Web contemporânea 

Nesse ponto faz-se necessário trazer alguns números que dimensionam a internet no 

Brasil, com o intuito de informar o que será útil para o entendimento do estudo de caso da 

Friboi. Os números2 do ciberespaço são surpreendentes, servem para dimensionar o tamanho 

desse universo e ilustrar a relevância desse contexto. 

É certo que a internet evoluiu, considerável e constantemente, nos últimos anos, bem 

como sua importância e relevância no contexto social da humanidade. Mundialmente, são 

mais de 2,5 bilhões de usuários na web, ciberindivíduos atentos, consumidores e propagadores 

de informação. No Brasil, contamos com cerca de 105 milhões de prossumidores, um 

crescimento anual em média de 12%. Desses, a maioria é formada por homens (53%). O 

grupo com idade entre 25 a 49 anos corresponde a 51,6% do total de usuários, ou seja, um 

pouco mais 53 milhões de pessoas. Esse grupo corresponde ao publico alvo de empresas na 

internet, pois são consumidores em potencial.  

A Classe C é a que mais cresce em acesso à internet, porém o acesso pelas classes A e B 

ainda é predominante. A região que mais tem ciberindivíduos é a Sudeste, com 53,6% do 

total. Eles acessam, por ordem decrescente: Portais de Busca, entretenimento, Serviços de 

Telecom, Computadores e Notícias. O consumo de vídeos on-line atingiu a impressionante 

marca de 68 milhões de visualizações. 87,82% da população na internet consomem vídeos on-

line e 42% alegam utilizar a internet enquanto veem televisão. Quando extrapolado para a 

influência para o consumo, 66% concordam que a internet ajuda mais que a televisão para 

decidir que produto comprar. 

A internet movimentou em publicidade mais de R$ 12 bilhões no primeiro semestre de 

2013, com mais de 51 milhões de e-consumidores. Mais de 70% acessam a internet de 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
2	  Mercado	  On	  line:	  Métricas	  de	  Audiência	  e	  Pesquisa	  de	  Mercado.	  IAB.	  Brasil,	  2013	  
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desktops e laptops. Por meio de smartphones, o acesso atingiu 11%. Quase a metade dos 

webers acessa o ciberespaço utilizando uma conexão de banda larga. 

Os números mostrados dão uma ideia do tamanho da internet no Brasil e da relevância 

que tem na sociedade. O impacto das ocorrências nesse ambiente reflete em diversos campos 

sociais. As empresas também são atores na cibercultura, podem ser considerados 

ciberindivíduos, indivíduos que representa valores coletivos e por meio das mídias sociais 

digitais divulgam seus produtos e serviços. Na web as cibermarcas oficializam seu discurso e 

estão sujeitas a apropriações por parte da cibercultura. Pela relevância que a internet 

demonstra, um discurso apropriado pode causar consequências no mínimo indesejáveis. 

Esse fenômeno pode ser o estopim da ressignificação do discurso oficial corporativo, 

transformando seu sentido, “roubando” o discurso e o ressignificando, dando um novo sentido 

ao discurso. A apropriação do discurso, bem como sua conceituação, de diversas formas será 

trabalhada no próximo capítulo. 
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3. Aspectos da dialogia no ambiente digital 

3.1 Dialogismo e Polifonia 

Conforme visto até aqui, o ambiente digital, por conta de suas características únicas, 

apresenta um contexto de risco para a gestão da presença digital de empresas na web. Esse 

contexto de relações dialógicas permite a livre interação entre diversos atores, seja empresa  

ou indivíduos. 

A internet se transformou, para as marcas, em um local de veiculação do discurso oficial 

corporativo, onde a organização pode transmitir seus valores e crenças, além de propagar o 

discurso oficial nas redes sociais. O discurso corporativo tem a responsabilidade de oficializar 

a ideologia de uma corporação. Esses discursos são recheados de signos que ajudam a 

explicar a essência particular de uma corporação, porém, por vezes, é apropriado e tem seu 

sentido desviado. 

O discurso corporativo nas redes sociais promove o encontro de empresas com seus 

públicos, porém há riscos nesse fenômeno. A comunicação nas redes sociais é livre, os 

discursos são apropriados e ressignificados a todo instante, esse fenômeno pode ser o atrativo 

das redes sociais, pode ser uma forma de explicar o estrondoso sucesso da web. Essa 

ressignificação evidencia o impacto que a cibercultura causa no discurso inserido na internet. 

Uma vez publicado, o post passa a ser de propriedade da internet, estando assim disponível 

para apropriações e consequente transferência do poder do discurso, levando em consideração 

que o poder nas redes sociais é a capacidade que o ciberindivíduo tem de ser influenciador. 

Uma vertente do pensamento indica como matéria-prima do discurso a ideologia e nela 

há, inevitavelmente, um significado. Ou seja, “tudo que é ideológico é um signo. Sem signos 

não há ideologia [...] Um signo é um fenômeno do mundo exterior. O próprio signo e todos 

os seus efeitos [...] aparecem na experiência exterior.” (BAKHTIN, p. 31, 1997)  

Dessa forma, pode-se entender que todas as ações são resultados do meio social inerente a 

assunção do signo. Ele reage ao ambiente e se explica por ele. O signo reflete uma realidade 

exterior. Utilizando essa linha de interpretação, bakhtiniana,  indica-se que a palavra é um 

modo de relação social, um modo de interação social e nela estão presentes os signos e a 

ideologia, por consequência. “Por ora, notemos apenas que o material privilegiado da 

comunicação na vida cotidiana é a palavra. É justamente nesse domínio que a conversação e 

suas formas discursivas se situam.” (BAKHTIN, 1997, p. 37) 

O discurso é composto por partes, ingredientes do processo narrativo, e por meio delas é 

possível entender o conceito de discurso. Para os linguistas, como Bakhtin, a composição do 
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discurso passa pelo enunciante e os produtos da enunciação. “Os esquemas narrativos são 

assumidos pelo sujeito da enunciação que os converte no discurso. A enunciação é o ato de 

produção do discurso, é uma instância pressuposta pelo enunciado (produto da enunciação).” 

(BAKHTIN, 1997, p. 56). 

Menezes (2010) se apropriou dos conceitos de comunicação de Vilém Flusser, úteis para a 

construção dos conceitos de discurso e de dialogia. Citando Flusser, Menezes explica que:  
 
“Para produzir e preservar informações os homens 
desenvolvem o que denominam comunicação discursiva e 
comunicação dialógica [...] Para produzir informação, os 
homens trocam diferentes informações disponíveis na 
esperança de sintetizar uma nova informação. [...] Essa é a 
forma de comunicação discursiva.” (FLUSSER apud 
MENEZES, 2010, p. 54) 
 

Até então, entende-se que discurso é composto por um sujeito, enunciante, e um 

enunciado (produto da enunciação), que quando narrados compõem o discurso. A partir desse 

ponto, o discurso assume uma função poderosa, pois o discurso concretiza o espaço e a 

interpretação. Nele estão presentes as interpretações do enunciador em sua enunciação e 

enunciado. A parcialidade do discurso é consequência da concretização da narrativa em 

enunciação discursiva. Nesse momento, o parcial é projetado na forma de discurso.  

O discurso, na análise bakhtiniana, é um emaranhado de informações que não foram 

terminadas. Bakhtin trouxe muitas perguntas e provocações sobre o discurso, a linguagem e a 

fala, e aprofundou o estudo do discurso, definindo características, tipos e variantes de 

entendimento. Desses estudos, apenas alguns farão sentido ao recorte pretendido com este 

projeto de pesquisa e serão considerados, permitindo uma melhor conceituação.  

Para Bakhtin, “o discurso citado é o discurso no discurso, a enunciação na enunciação, 

mas é, ao mesmo tempo, um discurso no discurso, uma enunciação sobre a enunciação”. 

(BAKHTIN, 1997, p. 144) O discurso não pode ser dissociado do contexto, pois ganha novos 

significados de acordo com o contexto. A forma e a expressão do enunciador carregam signos 

novos e adicionais àqueles inseridos na enunciação, Bakhtin reforça a ideia de que o estudo 

do contexto e da expressão é vital para o estudo fecundo do diálogo.  

Segundo a teoria analítica da filosofia da linguagem proposta pelo formalista, deve-se 

olhar para o contexto narrativo com a mesma preocupação que se olha para a enunciação. 

Deve-se perceber no enunciador as nuances importantes e contidas no contexto narrativo.  
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“O discurso citado é visto pelo falante como a enunciação de uma outra pessoa, 

completamente independente na origem, dotada de uma construção completa, e situada fora 

do contexto narrativo.” (BAKHTIN, 1997, p. 144)  

Assim, pode-se ter uma classificação do discurso para Bakhtin:  

a) discurso direto: em que o narrador cita o discurso alheio, procurando o discurso de 

outrem. Objetivamente declara a fala do narrador, a propriedade da fala;  

b) discurso indireto: ouve de outra forma o discurso, utiliza-se de outras formas de 

promoção, interpretando-as com suas própria palavras. 

O discurso indireto ouve de formas diferentes o discurso de outrem. Ele integra 

ativamente e concretiza na transmissão outros elementos e matizes. Portanto, há desvios do 

discurso de outrem e a análise do discurso é vital para o entendimento do discurso indireto. A 

interpretação fecunda do discurso indireto deve passar por duas variantes analisadoras: 

variante analisadora do conteúdo e  variante analisadora da expressão. 

A variante analisadora do conteúdo se restringe à enunciação e desconsidera tudo que não 

tenha significação temática. Ela busca na enunciação, e somente nela, a explicação, o 

entendimento, a compreensão do discurso. Por meio dessa variante constitui-se um 

instrumento perfeito de transmissão do discurso de outrem em estilo linear, que transmite a 

réplica dos discursos, preservando a integridade e a autonomia da enunciação. (BAKHTIN, 

1997, p. 160) 

Enquanto a variante analisadora do conteúdo tem uma característica de preservação da 

enunciação, a variante analisadora de expressão integra as palavras e as maneiras de dizer do 

discurso de outrem na construção indireta, o que caracteriza sua configuração subjetiva. Essa 

variante causa um estranhamento que se dá justamente na direção que convém às 

necessidades do autor. Ou seja, de certa forma altera o sentido do discurso para atender aos 

desejos do autor. (BAKHTIN, 1997) 

Essa interação do discurso com outro discurso e a interferência de um discurso no outro 

remetem ao início deste capítulo. O discurso é carregado de ideologias, que por sua vez é 

carregada de signos e esses não assumem sentido sozinhos, precisam da influencia e interação 

com o contexto. Tal dinâmica gera o sentido do entendimento. Logo, se um discurso é 

carregado de ideologia e signos, interfere em outros discursos e é afetado por eles também. 

Essa é a essência do pensamento de Bakhtin e, analogamente, a essência do objeto de estudo 

deste trabalho. 
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Beth Brait organizou no livro “Bakhtin, dialogismo e construção do sentido”, em 

homenagem aos 100 anos de Bakhtin, trabalhos de diversos estudiosos bakhtinianos. Esse 

compêndio trouxe uma visão contributiva ao pensamento bakhtiniano, que fora essencial para 

a tradução e entendimento de dialogia, polifonia e construção de sentido. Alguns artigos 

foram, dialogicamente, inseridos neste trabalho.  

Na organização feita por Brait, um artigo contribui para este trabalho elucidando o que, 

segundo Diana Barros, é a visão de diálogo de Bakhtin, fortemente baseado no dialogismo. A 

dialogia nasce da ciência humana, pois no “método e objeto dialógicos, também suas ideias 

sobre o homem e a vida são marcadas pelo princípio dialógico”. (BRAIT, 1997, p. 30) A 

alteridade define o ser humano, pois o outro é imprescindível para sua concepção: é 

impossível pensar no homem fora das relações que o ligam com o outro. Assim sendo, a vida 

é dialógica por natureza. 

A dialogia é inerente à natureza humana e, portanto, está intrinsecamente ligada ao ser 

humano e à sua fala, ou ao seu discurso. Portanto, a dialogia existe entre os interlocutores e 

entre os discursos deles. A contribuição dessa visão serve para tornar evidente que a 

construção do sentido parte da aceitação do relacionamento dialógico entre as pessoas e as 

produções dessas pessoas. Logo, se há uma relação vital de natureza social para o dialogismo, 

ela se dá de forma oculta ou clara, monofônica ou polifônica. 
 
Nos textos polifônicos, os diálogos entre discursos mostram-
se, deixam-se ver ou entrever; nos textos monofônicos eles se 
ocultam sob a aparência de um discurso único, de uma única 
voz. Monofonia e polifonia são, portanto, efeitos de sentido, 
decorrentes de procedimentos discursivos, de discursos por 
definição e constituição dialógicos. (BRAIT, 1997, p. 35) 

 

Em um dos artigos contidos no livro organizado por Beth Brait, escrito por ela mesma 

(1997, p. 97), está presente o conceito do dialogismo. Ele está diretamente relacionado com o 

objeto de criação ideológica e o processo de avaliação social. A atividade de competência 

avaliativa e interpretativa de sujeitos em processo interativo, ou o julgamento da situação, 

interfere diretamente na organização do enunciado. Ou seja, não é possível dissociar o 

produto do enunciado do processo de enunciação. A criação ideológica não existe em nós, 

mas entre nós.  

Pode caber aqui um questionamento: existindo uma interação constante entre indivíduo e 

sociedade, seria possível criar uma divisão entre o ator e o grupo social?  
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Para Bakhtin, segundo Brait, isso não é possível na natureza social dos fatos linguísticos. 

Significa entender que a enunciação está indissoluvelmente ligada às condições de 

comunicação, que por sua vez estão ligadas às estruturas sociais. (BRAIT, 1997, p. 98) 

Também está contida aí a noção de intertextualidade. A “ideia se afirmou 

progressivamente como uma das mais frutíferas ideias para se compreender o trânsito de 

significados entre diferentes espaços sociais.” (MARTINO, 2009, p. 120) A intertextualidade 

contida no pensamento de Bakhtin, e esclarecida por Julia Kristeva no livro de Brait, serve 

para explicar a constituição dialógica da linguagem: ela propõe a ideia de “intertextualidade” 

para designar o dialogismo. A análise de um texto implica conhecer as relações intertextuais 

dele, isto é, a quais outros textos ele faz referência. (MARTINO, 2009. p. 123) 

Entender o processo de enunciação é perceber a relação vital entre o enunciado e a 

enunciação. O discurso é uma enunciação e sofre influência de aspectos sociais. E ele 

influencia também, como a enunciação e o enunciado. Ou seja, a enunciação dialoga a com as 

estruturas sociais o discurso dialoga com os atores sociais. Assim, discursos dialogam com 

outros discursos e com pessoas. Pode-se interpretar o dialogismo como “o elemento que 

instaura a constitutiva natureza interdiscursiva da linguagem”. (BRAIT, 1997, p. 98) 

 
Por outro lado o dialogismo diz respeito às relações que se 
estabelecem entre o eu e o outro nos processos discursivos 
instaurados historicamente pelos sujeitos, que, por sua vez, 
instauram-se e são instaurados por esses discursos. E aí, 
dialógico e dialético aproxima-se, ainda que não possam ser 
confundidos, uma vez que Bakhtin vai falar do eu que se 
realiza no nós, insistindo não na síntese, mas no caráter 
polifônico dessa relação exibida pela linguagem. (Brait, 1997. 
p. 98) 

 

A dialogia se dá no momento que o discurso é afetado por outro discurso e vice-versa. 

Outros autores se debruçaram no tema dialogia bakhtiniana. Assim, o conceito de dialogia, 

somado aos já traduzidos acima, pode ser enriquecido.  

Como descrito por Stam (1992, p. 18): “O conceito da relação dialógica entre eu e o outro 

supõe diversas dicotomias conceituais, posteriormente desenvolvidas por Bakhtin: 

épica/romance, oficial/não-oficial, normalidade/carnaval e monologismo/dialogismo.” 

Na lógica dual e dialógica, não há um só indivíduo (eu), desde que inserido em um 

contexto com outros indivíduos (eus), que não seja impactado, ou até maculado, pela 

realidade do outro. “No interior de todas essas dicotomias, o primeiro termo evoca uma 

relação opressora entre um eu (ou vários) e outro eu (ou vários).” (STAM, 1992, p. 18). 



	  

29	  
	  

Bakhtin define a relação dialógica argumentando que cada um de nós ocupa um lugar e 

um tempo específicos no mundo, e que cada um de nós é responsável, ou “respondível” por 

nossas atividades. Essas atividades ocorrem nas fronteiras entre o eu e o outro, e, portanto, a 

comunicação entre as pessoas tem uma importância capital, não podendo assumir uma 

posição autônoma, monolítica. Tem-se, então, uma esfera colaborativa. 

 
O eu, para Bakhtin, não é autônomo nem monádico, o cogito 
autocriador de Descartes; em vez disso, existe somente em 
diálogo com outros eus. O eu necessita da colaboração de 
outros para poder definir-se e ser ‘autor’ de si mesmo. 
Bakhtin acha uma analogia para essa necessidade vital do 
outro no domínio da biologia, onde a própria vida é definida 
como a capacidade de reagir a estímulos ambientais. O eu 
humano, por analogia, não tem existência independente; 
depende do meio ambiente social, que estimula sua 
capacidade de mudança e resposta. (STAM, 1992, p. 17) 

 

Podem-se ter inúmeras leituras do dialogismo bakhtiniano e, por isso, esse conceito é 

compartilhado por diversos pensadores, de Einstein (teoria da relatividade) à Julia Kristeva 

(intertextualidade). Assim, tem-se o extrato para dialogarmos com este trabalho: a capacidade 

do discurso ser alterado, modificado, parafraseado ou até parodiado por conta das 

propriedades polifônicas resultantes do diálogo inevitável que tem com outros discursos. A 

preocupação aqui reside na necessidade de trazermos esse discurso, ou conceito de, ao 

ambiente web, e ver a internet pelo discurso e pelo dialogismo polifônico de Bakhtin. 

Esse dualismo que preenche a vida e a obra Bakhtin pode ser interpretado como a linha 

dorsal deste trabalho. Isso se deve ao fato de perceber em Bakhtin uma ácida visão crítica, 

atemporal e, principalmente, dialógica que advém do século XX, mas pode ser, da mesma 

forma, associada ao século em que vivemos. Portanto, o discurso não pode ser visto como 

algo formal, algo que possa ser dissociado do conjunto ou do meio em que o mesmo tenha 

sido enunciado, a dialogia está presente em todo o discurso e essa dinâmica não é possível 

dissociar do discurso, o meio afeta e é afetado pelos discursos dialógicos. 

Na ótica bakhtiniana, o discurso é, inevitavelmente, resultado de uma troca de referências 

com um contexto recheado de discursos. Sendo assim, não pode ser dissociado, não pode ser 

uno.  

Stam, no livro em que tem a obra de Bakhtin como objeto de estudo, faz uma relação 

interessante entre a unicidade do ser humano e a pluralidade de uma sociedade:  
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Para Bakhtin, a consciência só existe na medida em que se 
concretiza através de algum tipo de material semiótico, seja 
sob a forma de ‘discurso interno’, seja no processo de 
interação verbal com os outros. Assim, Bakhtin descentraliza 
a consciência individual: ‘Os signos só podem emergir em 
território interindividual’. [...] Mais do que simplesmente 
‘tolerar’ a diferença, a abordagem bakhthiniana respeita-a e 
até a aplaude. (STAM, 1992, p. 15, 30) 

 

Agora, temos uma ideia mais clara do conceito de dialogismo, sendo possível formular 

associações com o tema deste trabalho. É possível, nesse ponto, decupar com melhor 

assertividade o conceito e, assim, traduzir a aplicabilidade dele no contexto da pesquisa. O 

dialogismo é o eixo que liga todos os outros conceitos aqui trazidos, da sociedade em rede, da 

modernidade líquida, da cibercultur@, da cultura de convergência, da polifonia e do discurso. 

É possível, portanto, a partir desse ponto, perceber que não há no discurso algo uno, 

dissociado de uma relação dialógica com o discurso de outrem, seja direta ou indiretamente, 

seja monofônico ou polifônico, seja digital ou analógico.  

Seria certo afirmar que a interação entre os discursos e pessoas é inevitável. A criação 

ideológica é um processo dual, e não existe, segundo as teorias levantadas aqui, uma 

produção intelectual consciente única, livre de estímulos sociais. O estudo de Bakhtin 

promove essa discussão, em contraponto à visão de outros linguistas de sua época, que 

associavam o discurso mais à psicologia do que à sociologia, ou mais língua e menos fala. A 

interação dialógica é inerente ao discurso, inerente à ideologia. 

A importância da dialogia para este trabalho reside na necessidade de suportar 

conceitualmente uma característica intrínseca às redes sociais da internet. Essencialmente, a 

web é um lugar de troca, um espaço aberto ao compartilhamento de ideias e discursos que 

dialogam entre si por meio desse advento tecnológico, plural e convergente. Dentre os atores 

ou prossumidores, termo que será mais bem detalhado adiante, há um grupo que ganhará mais 

atenção para fins da dissertação: as corporações. Essas utilizam a internet como mais um 

canal de comunicação, para a veiculação e propagação do discurso oficial das empresas. 

A propriedade dos discursos, quando veiculados na internet, passa a ser questionada. É 

possível se apropriar de um conteúdo oficial de uma marca, desviar seu sentido original e 

republicá-lo sob a forma de um discurso ressignificado. Essa característica essencial das redes 

sociais indica o caminho para o coração do trabalho, pois é por meio dessas apropriações que 

a dialogia se manifesta em sua plenitude. As apropriações de discursos e a consequente 
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ressignificação geram um fenômeno intrigante: a troca do poder do discurso devido à sua 

ressignificação. 

O poder nas redes sociais tem métricas bem particulares. Em linhas gerais, o poder de 

influenciar e engajar públicos por meio de discursos veiculados nas redes socais é um 

indicador de poder: quanto mais “likes” tem um prossumidor, mais poder ele detém na 

internet. Essa mesma lógica pode ser transbordada para os discursos: cada post pode ser 

considerado um discurso e cada post tem seu poder. Um discurso postado na web é 

imediatamente empoderado pelos “likes” que recebe, e isso determina a relações de poder dos 

promissores em relação aos discursos veiculados. 

Um discurso pode ter origem em um ciberindivíduo, mas outro se apropria do conteúdo 

do post, parafraseia e ou parodia, a ponto de o poder ser transferido ao sabor dos “likes” 

recebidos. Se o discurso parafraseado receber mais notoriedade e mais importância que o 

discurso original, passa a ter mais poder nas redes sociais.  

Antes de iniciar o aprofundamento desse fenômeno, algo que será abordado no capítulo 4, 

faz-se necessário elucidar alguns conceitos importantes ainda não abordados com a minúcia 

requerida. Isso acontecerá a partir de agora. 

 

3.2 Bricolagem e os prossumidores na web 

O termo bricolagem é de origem francesa, “bricòláge”, e remete à execução de pequenos 

trabalhos domésticos, realizados pessoalmente, sem a ajuda de um profissional. Bricolagem 

também pode ser um tipo de criação de texto. Nesse caso específico, um texto criado por meio 

de bricolagem é composto por diferentes trechos de outros textos, que depois são “colados”, 

em um processo semelhante ao da bricolagem, que pode ser chamado intertextualidade. 

Carrascoza traçou um paralelo interessante quando associou a característica da bricolagem 

à criação publicitária. “A bricolagem, assim como o pensamento mítico, é a operação 

intelectual por excelência”. (CARRASCOZA, 2008, p. 18) Os publicitários devem ter a 

caraterística de um “bricoleur”, pois, segundo o autor, a capacidade de compor mensagens, de 

adequar linguagens é vital para o processo de criação. 
 
[...] definimos esse tipo de profissional como um bricoleur, já ́ 
que sua missão é compor mensagens, preferencialmente de 
impacto, valendo-se dos mais diversos recursos que possam 
servir ao proposito de persuadir o público-alvo. Os criativos 
atuam, cortando, associando, unindo e, consequentemente, 
editando informações do repertório cultural da sociedade. 
(CARRASCOZA, 2008, p. 18). 
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A intertextualidade, dialogia ou bricolagem partem do mesmo princípio. A presença de 

outros autores em qualquer autoria que seja, da criação publicitária à enunciação de um 

discurso, permite outro paralelo, de vincular o termo bricolagem com o cibercultura, cultura 

de convergência e redes sociais. Há, portanto, um processo parecido de produção de discursos 

na web, um processo intertextual que gera conteúdo a partir de pequenos estímulos, montando 

uma colcha de discursos em uma produção discursiva dialógica. 

Na web, o prossumidor assume o papel de “bricoleur”. O ciberindivíduo pode ser 

denominado prossumidor, pois enseja em si a necessidade de produção de conteúdo e no 

ciberespaço há inúmeros prossumidores. 

 
Quem primeiro cunhou a expressão prossumidor foi Toffler 
em 1980 (2001). Apesar de abordagem essencialmente 
mercadológica, tem ensejado avaliações e reflexões dos 
teóricos em comunicação. Trata-se de um deslocamento do 
consumidor para a lógica da produção, graças ao seu acesso e 
domínio das novas tecnologias. (OROFINO apud 
CARRASCOZA, 2012, p. 6) 

 

A internet, com o advento de toda tecnologia embarcada, permitiu a proliferação 

desenfreada de prossumidores. Eles são produtores de conteúdo, que se intensificam no 

contexto da cibercultura e na cultura da convergência. A possibilidade de o “sujeito” produzir 

materiais com cada vez mais qualidade o ascende a uma qualidade de produção cultural e de 

entretenimento. Geram, assim, produtos para “entretenimento, informações, ideias e projetos, 

posturas politicas, engajamentos, enfim, ser um produtor ativo de bens para consumo, 

rompendo com o modelo tradicional de produção.” (CARRASCOZA, 2012, p. 6) 

Esta era pós-moderna é marcada pela revolução da informação. Em tempos como estes, a 

produção de entretenimento, até pouco tempo feita pelos veículos de massa, passa a ser feita 

por qualquer prossumidor, incentivado pela audiência sempre crescente de usuários da web. 

Diversos são os sinais do poder transformador dessa revolução. O processo midiático vem 

sendo redefinido. A dinâmica de comunicação de massa, ainda forte, sente o impacto da 

comunicação compartilhada, dos prossumidores em potencial. 

As grandes redes midiáticas são afetadas pela internet. A mídia vem sendo resignificada e 

a produção intelectual da cibercultura pauta as mídias tradicionais. Os conteúdos criados na 

internet alteram a relação de produtor e consumidor de conteúdo cultural e de entretenimento, 

ao mesmo tempo o produtor e consumidor são a mesma figura, o prossumidor. 
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3.3 Apropriação e Noção de Desvio 

A apropriação do discurso ocorre quando um enunciador pega a enunciação presente em 

um discurso alheio e se apropria dela, tomando-a para si, a fim de transformá-la e enunciá-la 

de forma que seja um novo discurso, um discurso desviado do original. Partindo, pois, desse 

ponto, o diálogo pode interferir no sentido da criação original e, de alguma forma, alterar seu 

sentido original, dando forma a outro discurso apropriado pelo diálogo. O desvio gerado dessa 

apropriação é um dos focos deste trabalho. Entender sua consequência e potencialidade se faz 

necessário. Essas formas de apropriação do discurso serão tratadas neste capítulo. 

Todo discurso pode ser apropriado e essa propriedade fica mais evidente nas redes sociais 

digitais. Por conta dos códigos inseridos nesses processos midiáticos provocados pela cultura 

de convergência, Sant’Anna (2003) diz que a apropriação desvia o texto original, ou discurso 

oficial – para fins desta dissertação. Desse modo, dependendo do grau de desvio, podemos ter 

três tipos de construção de significações: a estilização, a paráfrase e a paródia. Mas, antes de 

decupar as três alterações textuais, deve-se, primeiro, explicar a noção de desvio. 

O desvio é resultado de apropriação. Dele nascem a paródia e a paráfrase. A noção de 

desvio classifica as apropriações a partir da intensidade do desvio, sendo que, quanto menor 

for o desvio, menor será a alteração da mensagem original. 

 
Trabalhemos com a noção de desvio. Consideremos que os 
jogos estabelecidos nas relações intra e extratextuais são 
desvios maiores ou menores em relação a um original… Por 
desvio tolerável estou significando algo quantitativamente 
verificável, sem me envolver em problemas qualitativos. Ou 
seja: esse desvio tolerável seria o máximo de inovação que 
um texto poderia admitir sem que se lhe subverta, perverta ou 
inverta o sentido. Seria a quantidade de transformações que o 
texto pode tolerar mantendo-se fiel ao paradigma inicial. 
(SANT’ANNA, 2003, p. 38) 

 

Os internautas compartilham ideias e as reescrevem, parafraseando-as ou parodiando-as. 

A paráfrase e a paródia são diferenciadas pela noção de desvio. A paráfrase desvia a 

mensagem e seu significado de forma mínima; por outro lado, a paródia desvia totalmente o 

significado. A apropriação age tanto na paráfrase como na paródia, uma vez que em ambos os 

conjuntos há um aumento ou diminuição sucessiva e gradual de estilização. “A paráfrase é o 

grau mínimo de alteração do texto, e a estilização, o desvio tolerável. [...] A paródia é a 

inversão do significado, que tem o seu exemplo máximo na apropriação. Por isso, pode-se 

dizer que paráfrase é a apropriação de cabeça para baixo.” (SANT’ANNA, 2003, p. 48) 
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No que se refere a desvio, a estilização e a paráfrase são bem similares. A mudança, até 

um pouco radical, se dá por meio da paródia, que subverte o sentido, dando forma a outros 

significados. A paródia é sedimentada no humor, potencializando sua capacidade de corrosão 

do sentido original da mensagem. 

A paródia na internet pode receber diversos nomes, mas mantém as características de 

subversão do texto. Tal alteração pode correr a internet, se transformar em hit (algo que faz 

sucesso) e ser replicada diversas vezes em um ciclo espiral e exponencial de discursos em 

discursos, sem previsão alguma ou qualquer regulação atribuída. A internet é regulada pela 

internet e o discurso pelo discurso. 

Carrascoza (2011, p. 78) traz dois conceitos que servem para preencher o arcabouço 

conceitual sobre paráfrase. A paráfrase é uma figura retórica de substituição, derivada ou 

criada por uma operação, mediante a qual se retira um elemento para colocar outro. 

Consequentemente, essa figura, como todas as de substituição, origina-se a partir de uma 

supressão seguida de uma adjunção.  

A paráfrase, portanto, pode ser entendida como uma figura que deriva de uma outra 

figura, ou um discurso que deriva de um outro discurso. Devido à dinâmica de substituições 

de elementos, tem-se a mudança do sentido, desviando do sentido original, mesmo que 

minimamente, para atender a outros fins. 

Outra teoria trazida por Carrascoza é referente à anunciação, algo mais próximo do teor 

desta dissertação. Segundo o autor, Helena Beristáin define paráfrase como o “enunciado que 

descreve o significado de outro enunciado, ou seja, é um acréscimo explicativo, produto da 

compreensão ou interpretação; uma espécie de tradução da língua para a mesma língua” 

(BERISTÁIN apud CARRASCOZA, 2011, p 78). 

A questão do significado revela-se, para o estudo da paráfrase ou paródia, como um 

fenômeno relevante de nota. Afinal, o significado residual de uma paráfrase é parecido com o 

significado original, mas se manifesta por meio de um diferente significado, um sinônimo. 

 
Em outra acepção, paráfrase é a interpretação livre e 
geralmente ampliada de um texto. Pode se dar a partir de 
obras escritas na mesma língua ou em outras. Pode ter 
propósito didático ou literário. No primeiro caso, reduz os 
tropos, quer dizer, explica-os, verte o sentido figurado das 
expressões para um sentido literal; traduz a linguagem 
conotativa para uma linguagem denotativa. No segundo caso, 
trata-se da recriação poética do mesmo tema, pela qual os 
tropos do original podem assumir outros tropos na paráfrase, 
uma metáfora pode ser explicada por outra metáfora 
(BERISTÁIN apud CARRASCOZA, 2011, p 78).  
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A paródia, recheada de muito humor, é a “estrela” maior das redes sociais. A cultura de 

convergência presente na cibercultur@, ou nos ambiente digitais, fomenta a criação de 

paródias e potencializa uma propagação em escala geométrica. Quando uma paródia atinge 

números significantes de compartilhamentos, passa a ser chamada de “meme”. 

 

3.4 Um residual chamado meme 

Há, portanto, uma cultura de humor presente nos diálogos nas redes sociais e existente em 

diversos sites que assumem papéis de “parodiadores” oficiais da internet, servindo como um 

ponto de encontro da paródia irônica e engraçada. 

Esses sites produzem discursos de alto potencial de propagação e figuram como 

protagonistas da comunicação por um tempo. Esse tempo funciona como uma espécie de 

contaminação viral, na qual o meme é multiplicado e exponencialmente distribuído. O meme 

é o residual da apropriação de sucesso, uma paródia que ganha notoriedade, e o 

empoderamento social se transforma em um ativo maior que o conteúdo originalmente 

parodiado. 
 
Precisamos de um nome para o novo replicador, um 
substantivo que transmita a ideia de uma unidade de 
transmissão cultural, ou uma unidade de imitação. "Mimeme" 
provém de uma raiz grega adequada [...] abreviar mimeme 
para meme. [...] está relacionada a "memória", ou à palavra 
francesa même. Exemplos de memes são melodias, ideias, 
"slogans", modas do vestuário [...] memes propagam-se no 
"fundo" de memes pulando de cérebro para cérebro por meio 
de um processo que pode ser chamado, no sentido amplo, de 
imitação. (DAWKINS, 2008, p. 122) 

 

A analogia de Dawkins é pertinente. Afinal, o meme, tal qual o gene, é distribuído pelo 

contato, pela troca ou pela dialogia existente entre os cérebros. Os enunciados no processo de 

comunicação, independentemente de sua dimensão, são dialógicos. Isso quer dizer que o 

enunciador, para construir um discurso, leva em conta o discurso de outrem que está presente 

no seu. Por isso, todo discurso é inevitavelmente ocupado e atravessado pelo discurso alheio.  

O meme é também polifônico pela ausência de poder centralizador e devido às múltiplas 

vozes ideológicas envolvidas no processo de comunicação. Dessa forma, o encantamento da 

pós-modernidade encontra no ambiente web a melhor, ou mais clara, forma de exemplificar 

os fenômenos de comunicação social que ocorrem no ciberespaço. O meme se encontra, 
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então, no discurso dialógico e polifônico, cujo poder troca de mão devido à quantidade de 

“likes”. 

O mundo virtual e suas regras são voláteis e efêmeras. Isso se deve, em grande parte, à 

ausência de controle do discurso projetado no ciberespaço. As regras de convívio na 

sociedade não se aplicam necessariamente ao mundo virtual; são próprias e a ausência de 

conhecimento sobre elas pode trazer problemas. 

O próximo capítulo traz uma análise justamente pela característica memética, pela 

dialogia, pela polifonia e pelas redes sociais. Mostra um discurso corporativo que fora 

apropriado e multiplicado na forma de meme pelo ímpeto dialógico das redes sociais. 

O estudo de caso será o frigorífico Friboi, a campanha publicitária nos ambientes digitais 

e a consequente perda do poder e do controle do discurso oficial. A campanha da Friboi teve 

como plano estabelecer um novo posicionamento de mercado e utilizou para tal uma onerosa 

campanha em quase todas as mídias. Nas mídias tradicionais, pelo perfil baixo de interação, a 

campanha e o discurso oficial da Friboi lograram êxito. No entanto, no ciberespaço a 

proposição do discurso foi rapidamente apropriada e se transformou em um “meme”, no qual 

a estrutura do discurso foi fortemente desviada.  

O discurso apropriado ganhou uma notoriedade e um poder maior que o discurso oficial 

da própria Friboi na web. A paródia difundida pelas redes sociais em pouco tempo “viralizou” 

e ganhou mais importância e notoriedade do que a própria manifestação da Friboi. 
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4. Estudo de Caso – Campanha Publicitária da Friboi 

4.1 Proposta de aplicação conceitual no estudo de caso 
 

A partir desse ponto, inicia-se a aplicação dos conceitos abordados por esta pesquisa em 

uma caso real. Entendo que essa prática possa elucidar questões e, justamente, trazer um 

ensaio para a promoção do diálogo. Esse, afinal, é o cerne dos conceitos: o diálogo, a 

intertextualidade, a dialogia ou a bricolagem, que permeiam todo o trabalho. 

A dialogia inerente aos discursos é a peça fundamental desse quebra-cabeça proposto pela 

dissertação. Se for possível traçar um paralelo, a internet é repleta de discursos e eles 

convivem e coexistem em um ambiente sem um controle centralizado, com regras e códigos 

próprios. Um ambiente propício à dialogia ou favorável à troca e influência do discurso no 

discurso e a relação entre os inúmeros enunciados, enunciantes e anunciações promovem o 

fenômeno chamado cibercultura. 

Gonzáles (2007) aborda em seu conceito com o grafema @ que a cibercultura se 

realimenta em um grande ciclo contínuo e perene. Desse, a evolução e crescimento brotam 

como um grande cultivo de cultura participativa. Não há barreiras geográficas, e sim a 

presença de muitos atores sociais, com ideologias e percepções particulares, sendo 

compartilhadas na web por meio de uma intertextualidade frenética. 

O fenômeno presente nas redes sociais não é novo. Existe há muito tempo e pode se dizer 

que é inerente às relações humanas. Está presente em estudos antigos sobre os seres humanos 

sociais. O que surpreende é a velocidade de propagação de uma interação social e a real 

importância das relações criadas nesse ambiente. São relações reais em um ambiente virtual. 

Os atores criam seus próprios jargões e códigos e atuam em interações dialógicas na prática. 

Não é difícil, para quem tem um olhar minimamente treinado, perceber a relação de troca 

e de influência nas redes sociais na internet. É evidente a inter-relação entre os discursos 

potencializada por regras silenciosas de relevância e influência. O que pode ser dito aqui é 

que muitos atores assumem posição de destaque nessa esfera, posição de influenciador. Tais 

atores são seguidos por uma centena de milhares de pessoas que, dentre algumas outras ações 

possível, fazem apenas compartilhar conteúdos dessas “web celebridades”. 

Todo discurso é recheado de ideologia e posicionamento. O poder do discurso é 

proporcional ao impacto causado por ele. Um discurso é carregado de signos e interpretantes 

que causam reações cognitivas nos receptores de tais mensagens. A importância do discurso é 

diretamente relacionada com o impacto que causa quando interpretado. Isso pode demonstrar 
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poder. O discurso de “uns” traz consigo significantes e significados que agem na ideologia de 

“outros”, o que pode ser interpretado como uma relação de poder. A possibilidade de 

influenciar pessoas e alterar a forma ideológica de pensar cria uma relação de poder do 

discurso. Historicamente temos provas do poder inerente ao discurso. 

Na internet, ou ciberespaço, esse fenômeno também se manifesta. Quando um discurso é 

propagado, leva consigo uma dose de poder e, quando interpretado, pode ser apropriado e 

compartilhado. Qualquer discurso pode ser tomado de assalto e reutilizado de forma diferente 

da inicialmente proposta pelo discurso original. Ou seja, o discurso apropriado pode ser 

utilizado com um sentido diferente. A apropriação do discurso (e sua ressignificação) assume 

um sentido diferente do signo original, sofre influência da ideologia do apropriador, podendo, 

portanto, assumir um sentido que atenda a outros fins, outras motivações. 

O poder de influência, inerente ao discurso, se materializa na cibercultura pelo tamanho 

que cada prossumissor tem na web. É certo que cada ciberindivíduo cria um perfil nas redes 

sociais para compartilhar assuntos, para ler notícias e interagir com outros perfis. A produção 

de conteúdo na esfera digital foi facilitada por conta de todos os aparatos tecnológicos 

existentes atualmente, tornando possível a qualquer um gerar conteúdo com qualidade igual, 

ou superior, aos impérios midiáticos. Essa é a revolução midiática que transforma um 

indivíduo em um prossumidor, um legítimo produtor de conteúdo para ser consumido na 

internet. 

Os perfis de prossumidores de sucesso são “premiados” pelo volume de seguidores que, 

dependendo da quantidade e influência, transforma um ciberindivíduo em “web celebridade”, 

assumindo assim o poder de engajar e influenciar outros perfis. Uma “web celebridade” tem 

em seus “posts”, em seus discursos, o poder de criar sentido por meio de signos que muitas 

vezes são ressignificações de discursos de outrem. 

Na cibercultura, por conta de seus códigos específicos, o poder é atribuído aos perfis em 

virtude de sua capacidade de influenciar. A isso se denomina, para fins deste trabalho, o 

“poder dos likes”.  

O Facebook, a mais relevante rede social na internet atualmente, promove a interação 

entre os prossumidores e materializa o “poder dos likes”. Os perfis que tem mais “likes”, que 

tem mais engajamento, são perfis que têm poder. A dinâmica de inter-relação se dá por meio 

dos posts, ou discursos, veiculados no Facebook. Logo, todo post pode ser apropriado e o 

discurso, então, ressignificado, sendo estilizado, parafraseado ou parodiado. 
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Por meio de uma pesquisa empírica, é possível perceber que a paródia é muito bem 

recebida nesse ambiente e promove uma transferência de poder. Por consequência, promove a 

importância de se postar discursos que assumam uma posição de destaque, uma posição de 

poder.  

Muitos podem ser os atores prossumidores nesse ambiente não regulamentado e um tanto 

caótico. Alguns deles podem ser corporações, organizações ou empresas que utilizam a 

internet para divulgar seus produtos e serviços e promover interações para atender a 

determinados fins. A presença desses atores trouxe uma nova dinâmica na rede. As empresas 

promovem seus discursos com propósitos claros: tornar a empresa conhecida e, como 

resultado, vender cada vez mais. A internet se tornou um novo meio de propaganda, um novo 

meio de veiculação de campanhas publicitárias. 

O Facebook pode ser considerado uma mídia, ou veículo de mídia, tal qual o rádio ou a 

televisão. Ele assume, portanto, um papel de destaque para a promoção de marcas e produtos. 

A variante condicionante de uma realidade inesperada é a rede social, pois nela a 

comunicação veiculada pode ser apropriada, diferentemente do rádio, que promove a empresa 

com spots. A emissora de rádio tem propriedade e é controlada. Como consequência, o 

discurso oficial da empresa fica inalterado nesse veículo de mídia. Nas redes sociais, é muito 

diferente. A promoção de discursos oficiais de empresas pode ser apropriado e utilizado para 

fins diferentes dos quais fora, inicialmente, planejado. 

Um discurso oficial de empresas, quando veiculado em redes socais como o Facebook, 

pode sofrer uma ressignificação, imposta pela apropriação, e assumir sentidos diferentes dos 

sentidos inseridos nos discursos originais. Quando apropriado e ressignificado, o discurso 

assume um novo sentido, um sentido desviado do original e, dependendo da força da 

apropriação, pode mudar totalmente. 

Como falado há pouco, a paródia encontra no Facebook um ambiente favorável à 

propagação. Ela é muito bem aceita pelos atores sociais, devido a forte característica 

“compartilhável” do discurso parodiado. O humor é algo que a maioria dos internautas tende 

a compartilhar com seus seguidores e fãs. Um discurso de empresa parodiado pode interferir 

nos objetivos empresariais inicialmente planejados, pois quando um discurso oficial de uma 

organização é parodiado promove a transferência do poder do discurso. Quando um discurso 

empresarial postado no Facebook atinge números de engajamento menores que o discurso 

parodiado, ocorre a troca de poder. Afinal, a paródia tende a ser muito mais aceita para o 

compartilhamento do que o conteúdo oficial de uma organização. Pode, como uma linha de 
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interpretação, creditar ao discurso, ou post, que ganhar maior visibilidade na rede social o 

título de discurso com mais poder. Assim, um prossumidor que se apropria de um discurso 

não “rouba” somente seu significado e sentido, se apropriando também do “poder do likes” 

inerente ao discurso. 

O caso da campanha da Friboi na internet, veiculada no ano de 2013 nas redes sociais, 

criou uma dinâmica que permite ilustrar na prática as teorias discorridas até aqui.  

 
4.2 O discurso oficial da Friboi 
 

A Friboi, que hoje é marca número um em carnes no Brasil, nasceu em Goiás em 1953 

com o nome de Zé Mineiro. Posteriormente, foi para Brasília nos anos 1960, para montar um 

novo açougue e alavancar a distribuição e as vendas da marca. Ela cresceu e se fortaleceu nas 

décadas de 1980 e 1990, sem que a qualidade da carne fosse perdida, mantendo o padrão até 

os dias de hoje. 

A marca Friboi pertence agora ao Grupo JBS, que é considerada a maior empresa em 

processamento de proteína animal do mundo, atuando em todos os continentes. Com acesso a 

100% dos mercados consumidores, a JBS possui 140 unidades de produção no mundo e mais 

de 120 mil colaboradores focados no sucesso da companhia, sustentada pelo espírito 

empreendedor e pelo pioneirismo. 

Em outubro de 2011, o grupo JBS iniciou uma ação de reposicionamento de marca, 

devido à restruturação do departamento de marketing do grupo. A decisão foi reunir todas as 

marcas de carnes da JBS em apenas duas bandeiras, uma delas a Friboi. A partir de então, 

uma série de ações foi tomada no sentido de construir a marca Friboi. Mediante estudos 

oriundos de pesquisas, concluiu-se que os consumidores não levavam em conta a origem da 

carne, ou marca, no processo de compra, e decidiam pelo local de compra e pela confiança. 

Uma nova campanha começou a ser desenhada e era baseada no conceito de escolha da 

carne pela marca. Era uma campanha para mudar os hábitos de consumo. O foco, 

inicialmente, em 2011, era gerar confiança na marca por meio da tradição e história da Friboi. 

Uma segunda fase trouxe celebridades da música sertaneja para endossar a marca. Além de 

estrelarem os filmes de campanha, ganharam miniaturas (denominadas “mini astros”), que 

eram recebidos em troca de selos encontrados nos produtos. 

As duas primeiras fases focaram exclusivamente veículos de mídias tradicionais: 

televisão, jornal, rádio e revistas. Foi apenas na terceira fase da campanha que a internet 

interferiu nos objetivos empresarias e na formatação de sua comunicação. A terceira fase foi 
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criada sob o mote “É Friboi?”. Uma série de filmes estrelados por Tony Ramos estimulava os 

consumidores a questionarem a marca da carne em momentos diversos. O ator aparece em 

momentos não convencionais e questiona se a carne a ser comprada ou consumida é Friboi. A 

campanha no digital se resumiu a inserção do filme no YouTube, tal qual veiculado na 

televisão, e posts sobre a campanha na página oficial da marca no Facebook. 

O mote chamou a atenção nas redes sociais, justamente pelo fato de o ator aparecer em 

locais inusitados, espontaneamente, para fazer a pergunta aos consumidores. O discurso 

oficial da empresa foi, na campanha, o questionamento sobre a marca no momento da 

compra. 

O bordão da campanha passou a ser o discurso oficial na internet. A Friboi o veiculou 

com muita frequência, por meio de suas redes sociais, na televisão, rádio e revistas. Ele 

funcionou e a campanha funcionou. Todo mundo estaria perguntando se era Friboi no 

açougue, no supermercado, no restaurante e, com isso, a marca atingiu todos os objetivos 

mercadológicos planejados. 

A campanha foi, inicialmente (ou totalmente), focada para as mídias tradicionais. Sria 

leviano não suspeitar que a Friboi fora surpreendida com o imenso sucesso da campanha nas 

redes sociais. Essa mesma campanha, sem o bordão em questão, já estava no ar há quase seis 

meses e não havia suspeita alguma de que o sucesso atingido após a inserção do bordão 

estivesse previsto. 

Pode ser uma linha possível de análise: o sucesso atingido pela campanha no ciberespaço 

pegou a equipe de comunicação de surpresa. Isso fica mais evidente analisando o próprio 

Facebook da Friboi. Até o post com a frase da campanha, a Friboi tinha uma média de 2150 

“likes” em seus posts. O discurso postado com o mote da campanha atingiu mais de dez mil 

“likes”. Possivelmente não estavam esperando também todos os post contrários, ou 

favoráveis, à campanha. 
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Figura1: Tony Ramos e o bordão da campanha. 

 

4.2.1 A campanha no YouTube 
 

A campanha veiculada na televisão e no YouTube foi a mesma. A dinâmica, que pode ser 

percebida por esta pesquisa, é que o foco do instrumento de comunicação foi o bordão “É 

Friboi?”. Esse pode ser considerado, então, o discurso oficial da empresa nas redes sociais. 

O imenso sucesso da campanha, isso deve ser ponderado aqui, gerou o combustível 

necessário para a repercussão que o discurso teve nas redes sociais. No YouTube foram 

veiculado quatro filmes, recorte necessário para fins dessa pesquisa, com o mesmo discurso. 

A Friboi posicionou seu discurso de forma clara e sem ruído, reforçando a necessidade de se 

questionar se a carne a ser comprada era Friboi. 
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Vídeo campanha 1 

	  
Figura 1: Print de tela do filme publicitário/1 

 

O filme que iniciou a campanha da Friboi foi publicado em 16 de junho de 2013. Nesse 

vídeo, Tony Ramos aborda consumidores no local de compra, inquerindo sobre a questão de a 

carne ser ou não Friboi. Abaixo a transcrição do que foi falado no filme: 

 

Você não vai perguntar se a carne é Friboi? Tem que perguntar. 

Até em cidade grande você tem que se certificar se a carne é confiável, não pode ter vergonha. 

Carne Friboi é fiscalizada de perto e tem o selo de inspeção federal. 

Peça Friboi. Carne confiável tem nome. 

 

Esse vídeo no YouTube foi o que mais atingiu visualizações. Superou 1,7 milhões de 

espectadores, sendo o vídeo com a maior taxa de visualização da campanha. 
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Vídeo campanha 2 

	  
Figura 2: Print de tela do filme publicitário/2 

 

No segundo vídeo da campanha, Tony aborda um casal e os interroga quanto à escolha da 

carne. O segundo vídeo foi publicado na mesma data do primeiro, denotando que a atenção 

fora concentrada no primeiro vídeo. 

Segue transcrição do que foi falado no vídeo:  

 

Não vai perguntar se a carne é Friboi, não? 

Não pode ter vergonha de perguntar. E não basta a carne ser fresca. Tem que ser Friboi, com 

garantia de origem e controle de qualidade rigoroso. 

Peça Friboi. Carne confiável tem nome. 

 

A Friboi foca suas iniciativas de comunicação no bordão. Nesse estágio a internet começa 

a reproduzir esse bordão de diversas outras formas.    
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Vídeo campanha 3 

	  
Figura 3: Print de tela do filme publicitário/3 

 

Nesse vídeo, em adição aos dois outros filmes, nota-se que há a intenção do discurso 

atingir públicos específicos: mães, casais novos sem filhos e grupos de amigos. O enfoque é 

situacional, no exato momento da decisão da compra. No discurso, Tony lembra da 

importância de comprar uma carne de qualidade – e carne de qualidade tem nome. Abaixo a 

transcrição do filme: 

Marcão, pegou a picanha?  

Tá aqui, óóóó!!! 

Peraí, Marcão. Você não vai olhar se a carne é Friboi, não? 

Ihhh Tony, eu nem vi mesmo. 

ÊÊÊÊÊ, Marcão!!!! 

Peraí, galera. Tem que olhar antes de comprar. Carne Friboi é inspecionada e todo dia são feitos 

testes pra garantir a qualidade. Tem que ser Friboi. 

Ô, Tuca. Vê se tem Friboi aí. 

Olha aqui, ó, vacilão!!! 

[Risos] 

Vai lá, gente. Bom churrasco!!! 

Peça Friboi. Carne confiável tem nome. 
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É possível perceber, no discurso oficial da marca na web, a intenção de tangibilizar, de 

aproximar a marca do público jovem. Com palavras pertinentes ao jovem, e até gírias, o 

discurso dialoga com esse público, aproximando-o da comunicação, fomentando o 

compartilhamento. 

 

Vídeo Campanha 4 

	  
Figura 4: Print de tela do filme publicitário/4 

 

No último filme, Tony dialoga com a dona de casa no açougue. Nos três filmes anteriores, 

o local do diálogo era em supermercados. O consumidor que compra carne confiando no 

açougue deve também perguntar se “é Friboi?”. 

Segue a transcrição do filme: 

 

Não vai perguntar se a carne é Friboi, não? 

Não pode ter vergonha de perguntar. E não basta a carne ser fresca. Tem que ser Friboi, com 

garantia de origem e controle de qualidade rigoroso. 

Peça Friboi. Carne confiável tem nome. 
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Aqui a campanha traz todos os elementos do discurso oficial da empresa: carne tem nome, 

tem origem, as carnes não tem qualidade igual, a Friboi é a melhor porque é inspecionada 

todos os dias e não tem que ter medo de perguntar. 

 

4.3 Campanha nas Redes Sociais 
 

Muito embora a campanha tenha entregado muitos atributos da carne para o consumidor, 

o que realmente chamou a atenção foi a repercussão em torno do Tony Ramos, com sua forma 

peculiar de abordar os consumidores e a pergunta “É Friboi?”. Como abordado anteriormente, 

essa campanha foi originalmente desenhada como um conteúdo a ser veiculado nas mídias 

tradicionais. Isso não significa que não tenham tido algum esforço nas redes sociais na 

internet. A Friboi tem três perfis, em três redes sociais na internet: YouTube, Facebook e 

Twitter. 

O Youtube, como descrito acima, veiculou o conteúdo da televisão. Todos os quatro 

filmes foram postados no mesmo dia, o que denota que o foco não era a internet. Mas isso 

começou a mudar quando a resposta dialógica dos discursos apropriados alteraram o poder do 

discurso. 

 

4.3.1 Facebook 
 

Inicialmente, ou quando do início da Campanha “É, Friboi?”, a página oficial da Friboi no 

Facebook girava em torno de 400 mil “likes”. Ao final, esse número ultrapassou a casa de um 

milhão. Não será abordada aqui a questão de crescimento pago ou orgânico3. Isso pode ser 

justificado devido à dialogia e alta apropriação realizada pela cibercultura. O que pode 

também significar é que a apropriação paródica do discurso oficial da Friboi tenha atingido 

proporções significativas e a quantidade de pessoas falando sobre Friboi impulsionou os 

perfis sociais da empresa. Considerando que o Facebook teve desempenho melhor que o 

Twitter, pode-se interpretar que a esfera social tenha como epicentro o Facebook e as outras 

redes sociais da Friboi, Twitter e YouYube, tenham papéis menos importantes. O foco para a 

projeção do discurso oficial da marca tem sido, então, a página no Facebook. 

 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
3	  No	  Facebook	  há	  como	  aumentar	  a	  abrangência	  de	  forma	  paga,	  ao	  contrário	  da	  forma	  orgânica,	  que	  
ocorre	  sem	  pagamento	  algum.	  
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O primeiro discurso postado, conforme figura abaixo, foi referente ao início da campanha, 

no qual se apresenta o conceito do que viria a ser a base para a criação paródica, ou meme, 

nas redes sociais: a relação de confiança. 

Esse discurso vinha sendo preparado há mais de um ano. Uma campanha de 

reposicionamento da marca e, por consequência do discurso oficial, indicava a relação de 

confiança de uma empresa tradicional, sustentada na história, desde seu início em Goiânia, 

passando por Brasília e chagando ao que é a Friboi hoje em dia. O enunciador escolhido para 

essa tarefa foi o ator Tony Ramos, que “emprestou” sua credibilidade para o discurso. 

Depois do resgate histórico, a Friboi investiu na intervenção. Colocou em ação a nova 

etapa do projeto de alteração do discurso oficial da empresa. O resultado foi a campanha que 

foi listada acima. O ator Tony Ramos intervém em momentos de decisão compra, nos 

supermercados e açougues, e lança a frase que, quase imediatamente, viria a se transformar 

em “meme”. 

	  

	  
Figura 5: Print de tela - Discurso oficial Friboi/1 

 

É possível notar que o segundo post veiculado pela Friboi no Facebook atingiu o número 

espetacular de 11 mil “likes”. O adjetivo não é exagero, uma vez que a média de “likes” que a 

Friboi tinha em seus discursos postados anteriormente não passava de 500. 
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Conforme abordado no capítulo 2 desse trabalho, a cibercultura é um ambiente não 

regulamentado. Todos os prossumidores podem publicar o que entendem correto e podem 

comentar nos discursos de outrem. Esse é o risco de se atingir um grande público na internet. 

Os comentários recebidos, dialogicamente aos discursos oficiais de empresas, são 

proporcionais à abrangência do post. Ou seja, quanto mais ciberindivíduos forem impactados 

pelo post, mais comentários surgirão, negativos e positivos4, sobre o discurso. 

É possível notar que o discurso oficial da Friboi atingiu muitos ciberindivíduos e no 

Facebook teve enorme repercussão. Dentre os impactados pelo discurso oficial estão os que 

gostam da marca e a defendem, e os que não gostam e a criticam. O interessante, quando na 

internet, é o buzz (pessoas falando sobre o assunto na internet). Independentemente de estar 

falando mal ou bem, o processo de avaliação do impacto da campanha leva em consideração o 

buzz e, portanto, ao somar esses dois públicos, tem-se algo surpreendente. Os números 

atingidos serão analisados a seguir. 

 

	  
Figura 6: Print de tela - Discurso oficial Friboi/2 

	  
	  
	  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  

4	  Nas	  redes	  sociais	  há	  essencialmente	  dois	  grupos,	  os	  que	  amam	  a	  marcas	  (Lovers)	  e	  os	  que	  detestam	  as	  
marcas	  (Haters).	  
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Essa figura abaixo foi a terceira publicação no Facebook da Friboi após o início da 

campanha. Dois pontos específicos chamam atenção. O primeiro fica por conta da data. O 

post foi feito no mesmo mês da postagem dois. Enquanto a postagem dois ocorreu bem no 

começo do mês de julho, esta data do final do mês. O segundo ponto é o total de  “likes” do 

discurso publicado: 909 curtidas, menos de dez por cento da postagem anterior. 

	  
Figura 7: Print de tela - Discurso oficial Friboi/3 

	  
A baixa performance da postagem acima é um comportamento esperado na internet. 

Alguns assuntos chegam a dominar as interações na web e, da mesma forma meteórica que 

ascendem, descendem. Isso pode justificar a baixa performance do terceiro post e demonstrar 

que a relação discurso parodiado versus discurso oficial estaria se invertendo. No segundo 

post, o meme alavancou o discurso oficial da marca. Agora, a partir do terceiro discurso 

publicado, a paródia não estava mais trazendo atenção para o discurso oficial. Assim, é 

possível detectar um possível comportamento: o meme “É Friboi?” estaria ganhando “vida 

própria”, independente do discurso oficial. O discurso apropriado havia conquistado o “poder 

dos likes”. 

O que pode ser percebido é que a página do Facebook da Friboi estava voltando ao 

patamar parecido com o que tinha antes da criação do meme, antes de ter seu discurso 

apropriado pela internet. 
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Os posts que se seguiram no espaço de seis meses apenas reforçaram o discurso publicado 

nas duas primeiras publicações nas redes sociais na internet. Ressalto a questão cronológica: o 

quarto post aconteceu dois meses após o início da campanha e, como pode ser visto na 

imagem abaixo, a repercussão caiu vertiginosamente. 

Os	  “posts”	  que	  se	  seguiram	  no	  espaço	  de	  seis	  meses	  reforçaram	  o	  discurso	  publicado	  

nas	   duas	   primeiras	   publicações	   na	   rede	   sociais	   na	   internet,	   ressalva	   para	   a	   questão	  

cronológica,	  o	  quarto	  “post”	  aconteceu	  dois	  meses	  do	  início	  da	  campanha	  e	  como	  pode	  

ser	  visto	  na	  imagem	  abaixo,	  a	  repercussão	  caiu	  vertiginosamente.	  

	  

	  
Figura 8: Print de tela - Discurso oficial Friboi/4 

	  
A quarta publicação feita pela empresa no Facebook sustenta o conceito de confiança, mas 

não foi percebido o jargão “É Friboi?”. A essa altura, o meme “É Friboi?” já estava em toda a 

internet, de várias formas possíveis, como veremos a seguir. No entanto, ainda não fazia parte 

do discurso oficial da marca nas redes sociais, como percebido nas quatro publicações 

inserida nesse trabalho até aqui, sendo o primeiro em alusão à confiança, o segundo e o 

terceiro com incentivo a pedir Friboi e o quarto volta ao conceito de confiança. 

O que pode ser uma linha de interpretação é que a Friboi percebeu que sua campanha 

havia sido apropriada pela internet e se transformado em meme. Logo, passou a utilizar tal 
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expressão em seu discurso oficial. A dialogia presente na internet alterou o discurso oficial da 

marca. 

Vale mencionar que, nesse ponto dos acontecimentos, cronologicamente falando, a 

campanha já estava no ar há três meses. Já segundo mês explodiu nas redes sociais, se 

transformando em meme. Há evidencias desse comportamento. A primeira evidência se dá no 

alto volume de “likes” que o segundo post atingiu, exatamente no mês de julho de 2013, e no 

crescimento de fãs da página, que quase dobrou de volume nesse mesmo período. 

Na figura abaixo, nota-se a absorção do discurso parodiado pela empresa, transformando-

o em discurso oficial da marca. Nesse processo, a Friboi se apropriou de um discurso que 

parodiava seu próprio discurso oficial. Foi, assim, uma apropriação parafrásica de uma 

apropriação paródica. 

Esse fenômeno ocorreu de forma tímida no post abaixo. Os que serão postados na 

sequência demonstrarão a assunção de vez do bordão “É Friboi?” por parte da empresa 

frigorífica. 

	  
Figura 9: Print de tela - Discurso oficial Friboi/5 
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A dinâmica de apropriação na internet não tem nada de negativa. Afinal, essa é a forma 

em que a cibercultura opera. São muitos os atores e por meio deles a interação das relações 

sociais ocorre em um grande processo de bricolagem coletiva, sem controle ou propriedade. A 

troca é inerente ao processo. A dialogia dos discursos, polifônicos ou não, permite e favorece 

a troca, criando discursos oriundos de outros discursos, de outras apropriações. 

As paródias procriam nesse ambiente de forma exponencial, tomando a internet em 

frações curtas de tempo. A paródia criada com o discurso da Friboi se manifestou com essas 

características. 

O post abaixo evidencia a apropriação do “discurso meme” por parte da empresa. Foi 

criado até um logo com a expressão. Houve uma transferência de poder? 

	  
Figura 10: Print de tela - Discurso oficial Friboi/6 

	  
Mais um exemplo dessa reapropriação é o post abaixo, repetindo a mesma fórmula da 

figura anterior, utilizando o logo com a expressão “É Friboi?”. Reforça a ideia de que esse 

jargão pertence ao discurso oficial da marca, e a intenção fica mais clara quando nos posts 

seguintes o logotipo passa a ser incorporado na comunicação da marca no Facebook. 

A expressão passa, então, a integrar o discurso oficial da marca. O meme dá impressão de 

ter sido criado desde o início da campanha, pois é uma expressão que faz parte do discurso 

oficial da marca. Possivelmente, a importância que o meme atingiu permitiu a alteração do 

discurso original e, dialogicamente, tenha ocorrida uma reapropriação. 
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Essa linha de pesquisa encontra justificativa nas evidências colhidas e demonstradas neste 

capítulo. Os discursos apropriados na internet podem assumir novas formas e o ciberespaço, 

por ser aberto e não regulamentado, permite que códigos sejam apropriados e parodiados. É 

possível, portanto, analisar esse fenômeno sob o aspecto da intertextualidade. O meme é 

resultado de uma paródia do discurso oficial, que fez sucesso, possivelmente até mais que o 

discurso original da empresa, e, por essa razão, passou a influenciar outros discursos, 

inclusive o discurso oficial. 

	  
Figura 11: Print de tela - Discurso oficial Friboi/7 

A figura abaixo ilustra que a expressão “É Friboi?” passa a ser utilizada com muita 

frequência, o que pode demonstrar que a Friboi se apropriou da expressão forjada pela 

dialogia presente na cibercultura. Portanto, passa a ser parte integrante do discurso oficial da 

empresa. 
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A Friboi passa associar toda a comunicação a essa expressão, reforçando o meme e 

incorporando-o no discurso oficial da marca na internet. 

	  
Figura 12: Montagem com os Posts "É Friboi?" 

	  
4.3.2 Twitter 

 

A representatividade do Twitter, dentro das estratégias digitais da Friboi, é tímida. Não 

houve alteração significativa da quantidade de seguidores durante a campanha. Na época do 

estudo, apenas discursos oficiais foram postados para apresentar a campanha e direcionar os 

usuários para outros perfis sociais da empresa.  

	  
Figura 13: Print de Tela - Capa do Twitter da Friboi 
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O exemplo de post do Twitter abaixo pode demonstrar a aplicação da expressão no 

discurso propagado por essa rede social. O que fica mais claro nesse momento é a proposta de 

utilizar, como preferência, o Facebook, rede social foco das interações digitais da empresa. A 

Friboi publica textos nas duas redes, mas sempre dando prioridade ao Facebook, tornando o 

Twitter um replicador de discursos. Por essa razão, também, a rede social foco desta pesquisa 

é o Facebook. 

	  
Figura 14: Print de tela - Tweet "É Friboi?" 

 

4.4 O Desvio 
 

A campanha da Friboi focava no questionamento, uma pergunta que o cliente, no 

momento da compra, deveria fazer. Pode haver uma intenção de mudança de hábito uma vez 

que carne não tinha associação à marca, ou não se associava a qualidade o fato da carne ser de 

uma marca específica. A pergunta era aberta, não estava pronta a expressão, mas estava 

incutida na mensagem, logo a expressão “É Friboi?” tomaria o lugar de destaque do discurso 

da Friboi, logo seria criado o meme. 

O começo dessa apropriação do discurso oficial da internet não é precisa, ocorreu entre 

junho e julho de 2013, momento que a hashtag5 “#efriboi” dominou as interações nas redes 

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
5	  Hashtag	  é	  uma	  expressão	  criada	  na	  internet	  para	  concentrar	  as	  interações	  em	  um	  código	  e	  por	  meio	  dela	  
participar	  da	  conversa	  sobre	  o	  assunto	  da	  hashtag.	  
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sociais, as primeiras apropriações datam desse período. O ápice do desvio ocorreu em julho 

de 2013 com números expressivos. 

No gráfico abaixo, extraído do Google Trends6, percebe o comportamento da procura por 

esse termo na internet, as palavras Friboi e Tony Ramos atingiram o pico de buscas em julho 

de 2013, isso dá uma noção da quantidade de pessoas que estavam falando sobre o assunto 

nas cibercultura, isso se traduziu quase que imediatamente em um meme. 

 

	  
Figura 15: Gráfico Google Trends de 17/07/2013 

	  

	  

	  

Cronologicamente	  a	  partir	  do	  início	  de	  julho	  de	  2013	  o	  meme	  “É	  Friboi”	  estava	  criado	  e	  uma	  

outra	  ferramenta	  mostra	  como	  a	  expressão	  havia	  tomado	  conta	  das	  interações	  nas	  redes	  sociais.	  

O	   meme	   ganhava	   as	   notícias	   em	   portais	   de	   notícias	   e	   revistas	   eletrônicas.	   O	   Topsy7	   traz	   a	  

quantidade	  de	  menções	  e	  mostra	  a	  evolução	  do	  meme	  que,	  a	  partir	  de	  13	  de	  julho	  de	  2013,	  as	  

conversas	  sociais	  passam	  a	  ter	  a	  Friboi	  como	  a	  principal	  expressão	  presentes	  nos	  discursos.	  

	  

	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
6	  É	  uma	  ferramenta	  gratuita	  que	  mostra	  o	  volume	  de	  busca	  no	  Google,	  com	  ela	  você	  vê	  os	  padrões	  de	  
busca	  ao	  longo	  do	  tempo.	  Fonte:	  Google	  
7	  Topsy	  é	  um	  motor	  de	  busca	  em	  tempo	  real	  alimentado	  pela	  Web	  Social	  que	  classifica	  os	  resultados	  da	  
pesquisa	  com	  base	  nas	  conversas	  mais	  influentes	  milhões	  de	  pessoas	  estão	  tendo	  todos	  os	  dias	  sobre	  cada	  
termo,	  tema,	  página	  ou	  domínio	  específico	  consultado.	  Fonte:	  Topsy	  
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Figura 16: Gráfico Topsy – 17/07/2013 

 

Os dois gráficos acima mostram em números o resultado dos desvios ou da apropriação do 

discurso oficial da Friboi, mas não evidência as apropriações na forma de paródia, estas que 

foram, provavelmente, as responsáveis por toda a repercussão formada em volta da Friboi. A 

paródia encontra nas redes sociais um ambiente favorável ao seu crescimento e isso talvez 

ocorra por conta das características impostas pela cibercultura e pela cultura de convergência 

no ciberespaço, sem mencionar os prossumidores que criam conteúdos, se apropriando ou 

criando novos, para conquistar audiência e relevância no ambiente virtual. 

 

4.4.1 Paródias 
 

Os discursos veiculados pela Friboi no Facebook foram apropriados com uma velocidade 

impressionante, em apenas algumas horas as primeiras paródias apareceram, há indícios que a 

primeira apropriação tenha ocorrido minutos depois da primeira veiculação. A primeira 

evidência ocorreu menos de dez dias depois quando um dos assuntos mais falados no twitter 

era a expressão “É Friboi?”, demonstrado nos gráficos inseridos anteriormente e em torno de 

20 dias era o assunto mais comentado nas redes sociais na internet e os Memes ganharam 

forma e abrangência. 
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Diversos são os exemplos de memes que, devido ao volume, decidi ilustrar os que foram 

mais compartilhados, a paródia com os post da Friboi tiveram incontáveis exemplos de 

apropriação do discurso oficial do discurso oficial da Friboi.  

 

	  
Figura 17: Meme 1 

As apropriações não faziam apenas alusões ao discurso da Friboi, também ícones da 

sociedade contemporânea como filmes, comerciais de outras empresas, desenhos animados, 

etc. No caso acima a paródia com a expressão da Friboi uniu o filme “O Iluminado” de 

Stanley Kubrick veiculado em 1980. 

A cibercultura promove situações como a citada, a união de conceitos aleatórios que, por 

criatividade de prossumidores, são unidos em um discurso único que desvia o sentido do 

filme e do discurso da Friboi ao mesmo tempo. 

O exemplo a seguir associa o Tony Ramos e sua pergunta a um desenho animado da rede 

de televisão a cabo Cartoon Network chamado de “A hora de aventura”, ilustrando um 

diálogo entre dois personagens da animação questionando sobre o tipo de carne. O meme 

termina com a figura do ator Tony Ramos dizendo que se a carne não for Friboi não tem 

qualidade. 
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Figura 18: Meme 2 

 

A apropriação na internet aconteceu quase na mesma época da derrota de Anderson Silva, 

lutador brasileiro de MMA8, e a figura abaixo faz alusão a esse acontecimento. Esse meme 

teve muita repercussão por unir dois assuntos de enorme repercussão na cibercultura e com 

isso conquistou grande abrangência e influência. 

 

	  
Figura 19: Meme 3 

 

 

Nesse	  período	  a	  seleção	  barsileira	  de	  futebol	  estava	  na	  reta	  final	  de	  sua	  preparação	  

para	  a	  Copa	  do	  Mundo	  da	  FIFA	  de	  2014,	  muitos	  atletas	  foram	  testados	  e	  um	  deles	  foi	  o	  
	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  	  
8	  Luta	  que	  é	  uma	  mistura	  de	  estilos	  de	  artes	  marciais;	  tradução	  de	  Mix	  Matial	  Arts	  -‐	  MMA.	  
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atacante	  Hulk	  que	  ficou	  famoso,	  também,	  pela	  sua	  forma	  física	  que	  causou	  repercussão	  

na	   internet,	   a	   união	  de	  Tony	  Ramos	  perguntando	  para	  o	  Hulk	   se	   sua	   carne	   era	  Friboi	  

permitiu	  que	  a	  paródis	  do	  discurso	  da	  Friboi	  fosse	  muito	  compartilhada	  atingindo	  assim	  

uma	  enorme	  quantidade	  de	  ciberindivíduos.	  

	  
Figura 20: Meme 4 

Outro ícone contemporâneo é o Chaves, programa da televisão mexicana Televisa, 

veiculado pelo canal de televisão brasileiro SBT que fez, e ainda faz, enorme sucesso também 

não escapou de uma paródia. 

	  
Figura 21: Meme 5 
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A rede americana de lanchonetes Mc´Donald também foi utilizada para compor o meme 

com o discurso oficial da Friboi, essa associação remete a urgência que o Ronald Mc´Donald, 

personagem da rede de lanchonete, precisa de um filé da empresa. Nesse exemplo ainda tem, 

dialogicamente, a inserção de outro meme: a expressão “preciso urgente de...”. Tem-se então 

a união de três signos nessa paródia, um a apropriação paródica que uni a lanchonete, a Friboi 

e o “preciso urgente de...”. 

	  
Figura 22: Meme 6 

 

Outra imagem que permeou os perfis de ciberindivíduos nas redes sociais foi a imagem de 

Homer Simpson, do desenho “Os Simpsons” da rede de televisão americana FOX, 

informando que a carne que ele apontava era Friboi, em uma paráfrase do ícone americano do 

Tio Sam convocando os jovens americanos a entrar para o exército. A apropriação na internet 

não serve para algum propósito específico, pelo menos de forma explícita, mas pode-se 

concluir que a busca pela popularidade é um objetivo comum e memes como o do Homer 

conquistam tal visibilidade. 
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Figura 23: Meme 7 

 

Essa relação de popularidade e abrangência pode ser medida pela quantidade de “likes” ou 

“curtires” servem como um parâmetro para determinar se um post, discurso ou meme teve 

relevância na internet. 

Quando um discurso, apropriado ou não, atinge status de meme é sinal que a quantidade 

de curtidas das postagens atingiu números relevantes, existem outras métricas para determinar 

a popularidade de um conteúdo, para fins desse trabalho a quantidade de “likes” será a 

escolhida. 

As apropriações podem ocorrer, como uma linha de pensamento possível, para conquistar 

notoriedade, ou poder, nas redes sociais, e esse fenômeno é justificado pela troca existente no 

meio, a interação e o compartilhamento promovido pela cibercultura proporciona um 

ambiente que fomenta a apropriação de discursos. 

As paródias figuram, possivelmente, como uma das forma que mais tem “sucesso” na 

web, lembrando que sucesso pode ser medido pela quantidade de curtidas ou de 

compartilhamentos, ou seja, engajamento. Essa dinâmica social, presente no ciberespaço, 

pode criar personagens famosos nas redes sociais e esses perfis detentores de fama passam a 

gerar conteúdos, se tornam prossumidores e assumem novos papéis que geram informações 

que são consumidas pelos ciberindivíduos e a necessidade de velocidade e novidade imposta 
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pela rede interligada de computadores exige desses atores uma geração de postagens que 

geram engajamento e interações. 

Um dos recursos, fortemente utilizados, são as apropriações de discursos por meio de 

técnicas inerentes ao ambiente virtual permite a paráfrase e a paródia mútua de discursos, 

exemplos diversos foram evidenciados nesse capítulo, como a mistura de discursos de 

diversas origens que são por meio da dialogia, monofônica é certo, transformadas em novos 

discursos, cuja propriedade, autoridade e poder presentes no discurso são atribuídos ao 

parodiador, ao prossumidor apropriador de discurso de outros. 

É o caso do exemplo abaixo que uniu o discurso de uma marca de Postos de Gasolina, a 

Ipiranga, com o discurso da Friboi, transformando em um novo discurso uma paródia de dois 

outros discursos. 

	  
Figura 24: Meme 8 

As paródias utilizando a cinematografia são corriqueiras na internet, com no caso abaixo 

que o filme 300 foi parafraseado e transformado junto ao contexto do discurso da Friboi em 

um discurso que faz alusão ao mesmo tempo ao diálogo do filme em que um personagem diz 

“This is Sparta”, frase que se tornou meme enquanto o filme estava em cartaz, o que pode ser 

destacado aqui é o poder dialógico da internet. 

Um meme pode ser entendido como um discurso, apropriado ou não, que tem um 

potencial, expressivo, de engajamento, compartilhamento e influência. Interessante perceber 
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essa característica na apropriação de discursos memes e a transformação de memes 

dialogicamente transformado em novos memes devido a união de memes. 

	  
Figura 25: Meme 9 

 

O futebol é um assunto “memético” e a criatividade da internet infinita, a expressão 

“friboiola” fora cunhado por conta da apropriação paródica da Friboi aliada a brincadeira dos 

torcedores futebolísticos rivais do tricolor paulista. 

	  
Figura 26: Meme 10 
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A montagem abaixo pode servir para ilustrar como a apropriação de um discurso, nesse 

caso da Friboi, pode ser forte em transformar a internet e ser transformado por ela, a  

cibercultura por ter uma relação dialógica entre os atores sociais e a própria infraestrutura 

social permite uma realidade de influencia mútua, intrínseca em cada interação sociais. 

 

	  
Figura 27: Montagem Memes Friboi 

 

Pode ser uma linha interessante traçar um paralelo entre as curtidas nas postagens 

discursivas e o poder do discurso, foi tratado aqui nesse trabalho que todo discurso carrega 

uma carga de poder inserido nele, esse fenômeno fora descrito e teorizado nos primeiros 

capítulos aqui descritos, o poder inerente ao discurso pode ser demonstrado de algumas 

formas, a que acaba sendo relevante, para fins desse trabalho é o poder de influenciar outros 

discursos e desencadear uma relativização de discursos para a construção de sentido e 

entendimento. 

A relação dialógica do discurso pode formar opinião e influenciar indivíduos em um 

contexto social, a influencia nas redes sociais pode ser percebida em números, em redes 

sociais na internet, como o Facebook e o Twitter, números como curtidas, compartilhamentos 

e favoritos podem criar a relação de poder na internet. 
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4.5 A transferência do Poder. 
 

No estudo de caso foi demonstrado que a Friboi iniciou em maio/junho de 2013 uma nova 

campanha para reposicionamento de marca, trazendo a tona atributos, novos, em um mercado 

já comoditizado. A indústria de carnes tem há anos uma relação com o consumidor baseada 

em qualidade, porém essa propriedade não era associada à marca, pode ser interessando uma 

ressalva: o mercado de carne premium já trabalhava com o conceito de marca ser sinônimo de 

qualidade. O grande público associava a qualidade da carne ao estabelecimento que era 

comercializada a carne, era no açougue, ou o mercado, de confiança que a qualidade do 

produto era tangibilizada e convertida em atributo de produto. 

Quando a campanha atingiu repercussão nacional, veiculada em rádio e televisão, pelo 

mercado nacional tinha o mote de quebrar essa relação, estabelecimento x qualidade. 

Independente do local o importante é ter certeza da carne, o importante é saber de a carne é 

Friboi. Com a veiculação do discurso oficial da empresa nas redes sociais na internet, o 

fenômeno dialógico iniciou um processo sem controle de apropriação do discurso pertencente 

à Friboi, transformando-o em paródias. 

A internet foi invadida, em junho de 2013, por uma verdadeira “avalanche” de paródias do 

discurso da Friboi, a expressão “É Friboi?” ganhou notoriedade e passou a influenciar os 

discursos presentes nas redes sociais na internet e abruptamente atingiu o status de meme, 

isso quer dizer que por um determinado momento não se falava em outra coisa na internet, 

Tony Ramos passou a estar presente em todas as telas de computadores, celulares, tablets e 

notebooks. 

Poderia ser correto dizer, comprovado pelos números citados nas figuras 16 e 17, que os 

termos Friboi e Tony Ramos foram os mais citados de meados de junho a meados de julho de 

2013 e esse cenário pode ser entendido como uma forma de transferência de poder, 

considerando que o meme fora criado a partir do discurso oficial da Friboi e repercutiu mais, 

influenciou mais e engajou mais que qualquer discurso oficial da marca. 

A repercussão que a postagem da Friboi atingiu no período foi menor, comparativamente 

falando, que o somatório da repercussão atingida pelas apropriações do discurso da marca de 

carnes, o meme se transformou maior que o próprio discurso original. A apropriação ganhou 

mais influencia que o discurso que iniciou toda essa realidade. Retomando um assunto já 

abordado nesse trabalho, a relação de poder na internet é mensurado justamente pela 

capacidade de influenciar e de engajar pessoas e as paródias postadas pelos prossumidores 

atingiu mais engajamento que as postagens da Friboi. 
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O interessante aqui é entender um pouco mais sobre a internet e suas relações de poder, 

perfis de prossumidores tendem a buscar conteúdos que possam gerar mais buzz e se 

especializaram em buscar conteúdos que possam ter essa característica, muitos desse 

prossumidores atingiram status de profissionais em geração de conteúdo na internet e isso se 

completa por meio de blogs, microblogs e redes sociais. 

Há, pela linha de pensamento aqui abordada, uma diferença entre os atores na rede social 

virtual, ou seja, há aqueles que são populares, como por exemplo, os profissionais, e há 

aqueles que buscam a fama pela publicação de um conteúdo. Uma forma possível de fazer 

isso é se apropriar de discursos de outros perfis, seja empresa ou não, e os memes se tornam o 

caminho mais rápido para as curtidas, ou seja, o cenário que contemporâneo das redes sociais 

na internet fomenta a troca e estimula o compartilhamento. A busca pelo like cria uma 

dinâmica de alta interação. 

O poder de um discurso na internet é transferido a cada apropriação, um meme pode conter 
diversas paráfrases de outros vários discursos, discursos que por terem sido apropriados 
podem ter seus poderes transferidos e nesse contexto o poder das curtidas pode ser decisivo 
para determinar o cambio do poder de um perfil na rede social para outro. 

O meme da Friboi ganhou mais notoriedade que o discurso original da empresa, seja pelo 

alcance conseguido, especificamente nas redes sociais, seja pelo fato do discurso apropriado 

pela internet sofrer uma reapropriação estilística e passar a compor o discurso oficial da 

marca, sob a ótica dinâmica dialética presente nas redes socais a transformação da expressão 

em meme pode caracterizar a perda do controle do discurso e sua propagação por meio de 

inúmeras apropriações exponencial permite a interpretação da transferência do poder. 

A web, a dialogia, a convergência, os discursos, a ausência de controle, a busca pelo buzz 

e a mediação pelo computador criam um ambiente favorável a troca, sem barreiras e de 

alguma forma estimulador dessa prática, da troca, da apropriação. 

A paródia encontra no Facebook um ambiente favorável à propagação, a paródia é bem 

aceita pelos atores sociais devida a forte característica “compartilhável” do discurso 

parodiado, o humor é algo que a maioria dos internautas tendem a compartilhar com seus 

seguidores e fãs e por sua vez aproximar o discurso de outros prossumidores e desencadear 

uma nova troca de discursos, a dialogia sem fim das redes sociais na internet. 

Por tudo citado o compartilhamento transfere o poder inserido no discurso, transfere a 

propriedade do mesmo, fazendo com que a cada nova apropriação o discurso ser apoderado 

por novos discursos e a ausência de controle potencializa esse transferência de poder. 
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4.6 Considerações finais 
 

A cibercultura por toda enigmática inerente na sua composição, seja devido à mediação 

pelo computador ou pela velocidade com que impacta a sociedade, impressiona e boa parte 

dessa áurea mágica se deve pelo conhecimento compartilhado, pelo conhecimento gerado. A 

internet nasceu por conta da necessidade de se estabelecer uma conexão entre universidades 

espalhadas pelo globo, e como essência tem a natureza de compartilhar conhecimento. 

Com o avanço da tecnologia e as recentes influencias na infraestrutura social, 

possivelmente, potencializada pela velocidade e mobilidade, permitiu uma expansão, 

provavelmente não prevista, tão veloz quanto à capacidade do ciberespaço de se reinventar e 

incluir novidades. As redes sociais na internet podem ser um exemplo dessas transformações 

que a interação social causou na estrutural social da sociedade como um todo. 

O ciberespaço é um local de cultivo, de cultivo de uma nova cultura em um ciclo que é 

realimentado pela própria interação social e por meio dela cria novas formas de 

compartilhamentos e relações sociais, a ausência de barreiras e a intensa velocidade que a 

informação trafega cria um ambiente virtual que gera um conhecimento coletivo capaz de 

transformar a sociedade, criando um novo paradoxo de cultura: a cultura de convergência. Tal 

cultura surgiu dessa sociedade em constante transformação, a convergência pode ser 

considerada um residual da cibercultura, um resultado de uma influencia mútua de indivíduos 

interagindo, virtualmente ou não, de forma convergente e dinâmica. 

As questões da sociedade atual não podem ser separadas do contexto social descrito nessa 

pesquisa, afinal há uma relação dialógica entre a sociedade e o ator social e vice-versa. 

Algumas abordagens teóricas parecem cumprir um papel explicativo desse contexto social, 

intitulado por Levy como ciberespaço/cibercultura ou por Jenkins como cultura de 

convergência ou até por Maffessoli como tribos ou por Bauman como líquido. O que pode ser 

uma linha interessante é que estamos em uma fase de profunda mudança e alguns autores 

delineiam formas para uma sociedade pós-moderna, formas que são modificadas na 

velocidade da internet permitem uma visão ensaística, presente nesse trabalho em todos os 

capítulos aqui descritos. 

Ao mesmo tempo em que a internet aproxima as pessoas cria um distanciamento, estar 

próximo já não tem o conceito geográfico, portanto é possível ver que no mundo 

contemporâneo interligado pela rede de computadores, o inimaginável é possível. O acesso 

móvel, a simultaneidade, a quebra das barreiras e a velocidade da comunicação criaram um 

novo paradigma que está sendo escrito enquanto acontecem os fenômenos culturais e sociais.  
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Levy diz, em 1993, que esse mundo na internet e a cibercultura, podem ser descritos pela 

definição de hipertexto, era algo estranho para época porém grandioso e em formação de algo 

desconhecido, muitos anos se passaram e o conhecimento do mundo hiperconectado, de fato, 

expandiu-se sobremaneira e atualmente têm-se menos dúvidas que anteriormente, mas elas 

ainda existem e a cada dia novas surgem. 

Muitos teóricos utilizam a internet como base para seus estudos e isso se deve, 

provavelmente, ao fato de que ali, mais precisamente nas redes sociais, está o reflexo de nossa 

sociedade, a face dos indivíduos da pós-modernidade. Depois de anos de estudo e imersão 

nesse contexto digital uma certeza se apresenta: Não é possível ter certeza de algo que muda 

constantemente e mostra uma nova realidade a cada ciclo de aprendizado e tal ciclo ocorre 

cada dia mais rápido, a incerteza da pós-modernidade é a certeza da incerteza. 

Uma pequena parte dessa web pode trazer uma fração rica de conteúdos e significados, 

permitem a compreensão do todo, da sociedade, do indivíduo e de nossa época. Sendo a 

Internet um arcabouço de pequenas notáveis riquezas tem-se então um novo mundo a 

explorar; a cada nova parte pode haver a descoberta de uma nova incerteza, um novo 

caminho. O olhar encantado de Maffesoli para novo mundo, provavelmente teria o foco na 

internet segmentada em tribos e essas tribos são conectadas por linhas invisíveis que não 

deixam essas tribos isoladas, elas estão “linkadas” e isso que Levy quer dizer com o 

hipertexto. Possivelmente Maffesoli veja na internet uma sociedade compreensiva: “A 

compreensão envolve generosidade de espírito, proximidade, “correspondência”. É 

justamente porque, de certo modo, ”somos parte de tudo isso” que podemos aprender, ou 

pressentir, as sutilezas, os matizes, as descontinuidades desta ou daquela situação social” 

(Maffesoli, 2007. p.49). Uma sociedade plural conectada, que troca e divide sua unidade que 

aprende a importância do nada.  

A característica, hiperconectada e estruturada em tribos, de nossa sociedade se encaixa 

com a realidade da internet, das relações promovidas pela web pós-moderna, a internet 

promove essa realidade plural, há muitos personagens na web e cada um com discursos 

próprios e com características peculiares ao tipo de papel que esse personagem assume. Em 

uma possível análise encontro, dentre outros, três personagens na internet contemporânea: o 

usuário comum, o blogueiro hub e as marcas. 

Esses usuários, ou perfis, dialogam entre si na internet e o discurso segundo Martino é “o 

texto produzido em um lugar específico, que carrega em si as marcas das condições de sua 

produção. Cada grupo social, por conta de sua prática cotidiana, carrega em si um grupo 
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particular de palavras, signos, significados, expressões; em suma um domo de pensar a partir 

dessas palavras.”. É possível a interpretação de que cada grupo social tem sua forma peculiar 

de expressar seus signos e pensamentos e, portanto, de produzir seu discurso. Logo, um 

discurso traz signos inerentes à comunidade que pertence o emissor, as regras de conduta e ao 

espaço no qual o mesmo esteja inserido. 

Nas redes sociais digitais, no Facebook, um signo é recheado de inúmeros significados e 

significantes, pois uma imagem pode ser interpretada de inúmeras formas, mesmo que o post 

venha com uma legenda “conceito” pode criar uma imagem acústica imprevisível. O 

fenômeno citado acima ocorre por conta dos códigos inseridos nesses processos midiáticos 

provocados pela cultura de convergência, nos quais os internautas compartilham suas ideias e 

as reescrevem parafraseando-as ou parodiando-as. 

Dessa maneira, a forma dialógica que a internet se apresenta, o discurso não pode ser 

atribuído a um individuo isoladamente, o dialogismo constrói a concepção do indivíduo e a 

forma com que ele vê a sociedade, mas a internet tem diversas vozes e a mistura liquida 

dessas ideologias criam ideologias independentes, ou tribais, entre si e ao mesmo tempo 

unidas por um processo de comunicação, portanto na comunicação percebemos um processo 

muito mais amplo que a mera transmissão de mensagens, é uma forma de interação social. 

A verdadeira substância da língua, segundo Bakhtin, não é constituída por um sistema 

abstrato de formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato 

fisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação verbal, realizada através 

da enunciação ou das enunciações. A interação verbal constitui assim a realidade fundamental 

da língua. Os enunciados no processo de comunicação, independentemente de sua dimensão, 

são dialógicos. Isso quer dizer que o enunciador, para construir um enunciado, leva em conta 

o discurso do outrem, afinal ele já está presente no seu. Por isso, o discurso é inevitavelmente 

ocupado, atravessado pelo discurso alheio.  

A ausência de poder centralizado e às múltiplas vozes ideológicas envolvidas no processo 

de comunicação encontra no ambiente web a melhor, ou mais clara, forma de exemplificar os 

fenômenos de comunicação social que ocorrem no ciberespaço, e encontram nos discursos 

dialógicos e polifônicos a essência ciber da pós-modernidade. 

Podem-se ter inúmeras leituras do dialogismo bakhtiniano, esse conceito é 

compartilhado por diversos pensadores e de forma dialógica fora inserido nesse trabalho, ou 

seja, na visão dialógica as redes sociais permitem que um certo discurso tenha seu sentido 

alterado, modificado, parafraseado ou até parodiado por conta das propriedades polifônicas 
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existentes no diálogo inevitável entre outros discursos. A preocupação nesse trabalho reside 

na necessidade de trazermos esse discurso, ou conceito de, ao ambiente web, e ver a internet 

pelo discurso e pelo dialogismo polifônico de Bakhtin. 

Esse dualismo que preenche a vida e a obra Bakhtin pode ser interpretado como a linha 

dorsal deste trabalho. Isso se deve ao fato de perceber em Bakhtin uma ácida visão crítica, 

atemporal e, principalmente, dialógica que advém do século XX, mas pode ser da mesma 

forma, associada ao século em que vivemos. Portanto, o discurso não pode ser visto como 

algo formal, algo que possa ser dissociado do conjunto ou do meio em que o mesmo tenha 

sido enunciado, a dialogia está presente no discurso. 

A paródia, recheada de muito humor, é a “estrela” maior das redes sociais. A cultura de 

convergência presente na cibercultur@, ou nos ambiente digitais, fomenta a criação de 

paródias e potencializa uma propagação em escala geométrica. Quando uma paródia atinge 

números significantes de compartilhamentos, passa a ser chamada de “meme”. 

O mundo virtual e suas regras são voláteis e efêmeras e isso se deve, em grande parte, 

pela ausência de controle do discurso projetado no ciberespaço, ou pela ausência de controle 

do próprio ciberespaço. As regras de convívio na sociedade não se aplicam ao mundo virtual; 

são próprias e a ausência delas pode trazer diversos problemas. 

Há, portanto, uma cultura de humor presente nas redes sociais que é propagada em 

diversos sites que assumem papéis de “parodiadores” oficiais da internet, servindo como um 

ponto de encontro da paródia irônica e cômica, um local em que os diálogos são modificados 

e disponibilizados para o consumo. As apropriações quando atingem um alto grau de 

compartilhamento, ou engajamento e influência, são chamados de memes e eles dominam a 

internet de forma que o ciberindivíduo venha a falar e compartilhar o discurso apropriado. 

O meme é também polifônico pela ausência de poder centralizador e devido às múltiplas 

vozes ideológicas envolvidas no processo de comunicação e dessa forma, o encantamento da 

pós-modernidade encontra no ambiente web a melhor, ou mais clara, forma de exemplificar 

os fenômenos de comunicação social que ocorrem no ciberespaço. O meme, então, a partir de 

um discurso dialógico e polifônico, permite a troca de poder devido a influencia que a paródia 

poder assumir em relação ao discurso que foi parodiado, a troca pela quantidade de “likes”. 

A internet é vista como um espelho de sociedade contemporânea e por meio dela é 

possível entender, ou traçar linha de pensamento, sobre como a humanidade, agrupada 

socialmente, responde aos estímulos das interações sociais e o Facebook tem um papel 
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relevante nesse contexto, atualmente é a maior rede social mundial e estimula e é estimulado 

pelos diversos discursos postados nessa rede social na internet. 

Um mundo virtual sem regras formalmente constituídas cuja infraestrutura social é 

mutante que transforma e é transformada pelas relações sociais pertinentes a esse contexto 

permite muito mais perguntas que respostas, o ambiente digital que está em constante 

evolução em uma velocidade que instiga a pesquisa acadêmica. 

Vê-se um contexto se transformando e os pensadores o acompanhando, pode ser que tenha 

sido, de certa forma, sempre assim fenomenologicamente pensando, mas o que pode espantar 

é a velocidade dessa mudança, vê-se uma troca de papéis, valores e contexto para interações 

sociais mudar antes de os atores sociais se acostumarem com a mudança, o que leva a crer que 

estamos na revolução da mudança. 

As relações humanas estão sendo modificadas com pela internet, por meio dela muitas 

conquistas ocorrem, tem-se uma vida muito mais prática que anos atrás, tudo ao toque de um 

smartphone, mas essa velocidade é positiva e ao mesmo tempo negativa, sob o ponto de vista 

do discurso corporativo sendo apropriado e ressignificado na internet extrapola questões de 

estratégia de negócios em um ambiente cuja essência principal é a dialogia e a transferência 

de poder pode não ser um local salutar para a promoção da comunicação corporativa, ou no 

caso da Friboi muito interessante. 

O discurso oficial da Friboi foi apropriado pela internet e houve, conforme visto aqui, uma 

transferência de poder, e isso não foi ruim, pelo contrário, foi muito bom para os negócios da 

empresa, a Friboi faturou mais de 30 milhões de reais por contas da campanha e conseguiu 

surfar na onda das redes sociais de forma a se tornar um meme. Poderia ser dito que o sucesso 

pode ter sido conquistado sem querer, algo que tenha sido idealizado mas não planejado em 

ações se formar um meme. 

O que estou querendo dizer é que o sucesso que a Friboi teve nas redes sociais nasceu da 

cibercultura, nasceu desse universo dialógico, mutante, criativo, cultivo, veloz e incrivelmente 

provocativo, nasceu de um contexto social cuja troca é estimulada. A Friboi dialogou com a 

internet, a internet dialogou com o Tony Ramos e a internet não falou de outra coisa em julho 

de 2013. E então sua carne “É Friboi?”. 

 

 

. 
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